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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL; l f t i n o o 
INTBRIOB, Mino 2 0 J 0 0 0 
BXVRANOEIHO, a n n o 45*000 

P a g a m e n t o n i l i a n i i u l o 

T e r ç a - f e i r a , 5 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 3 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, l inha 100 ré is 
8ECÇÃO LIVRE, l inha 150 ré is 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 500 róis 

P a i j n m e n l o a d i a n t a d o 

NUMERO m 
ESTA TOLHA * L h t MAIOB CtBCUI-AçlO KM 

TODA A I.tMIA MOOYASA 
K XA aoKOCAlIANA 

JíScmpTOEIo—Rua 10 dt líoninbre n. li 
Caixa do Correio, V. Endereço lologr. Commtrcio 

Telepbons n. 6SI 

Agora quo o rocouto a p p a r w l m o n t o 
do enfermidados suspe i tas no Aloja-
m e n t o do Immigr&ção voiu t o rna r ovl» 
donto a nocossldado quo Im do collo-
o a r oiu ponto mais d is tanto da c a p i -
t a l a hospedaria oudo s e j am roco lh l -
dos os imiulgrantos quo chogani, a t -
tendondo a quo ossa gente , pe las 
condições cm quo lhos o imposta a 
longa t ravess ia do seu paiz ao nosso, 
tiíiz-nu<! bu pódo t razor-noa o go rmon 
da Vftriaa moioatias do fácil doscnvol» 
Vimonto, por sorom do na tu reza conta -
giosa, ago ra quo ossa preoccupação so 
ag i t a oni todos os espír i tos, azado tios 
pároco o onsojo >lo l embrar ao govor-
n o quo o u t r a nocossldado nfto m e n o s 
imper iosa ostá exigindo o sou cu idado 
o a t tonção. 

Ninguém Ignora quo o es tado do 
Silo Pau lo do l o n g a da ta on f ren tou 
com o problema d a immigraç&o o p a r a 
rosolvol-o tem despendido s o m m a su-
perior a oito mil con tos do ró i s . 

No emtanto , forçoso é confossar , 
depois do passados t an tos annos, de-
pois do dospondida quant ia tão a v u l -
t ada , es tamos quas i como no princi-
pio : cscassoiam-nos os braços p a r a a 
l a v o u r a . 

Paru os quo n ã o conhocom a ma-
ne i ra porque os podores pub" l U O g a t à 
h o j e p rocura ram r o - ' l V o r a q u o s t a o 
d a I t u n i i g r ^ a q u o „ a n 0 8 s a J f f l r m ( l . 

na do pareeor bem original em 

CORREIO FLUMINENSE 

t l va 
conf ron to com a ostat is t ica dos i m m l 
gruntes ont rados no Es tado d u r a n t o os 
úl t imos cinco a n n o s . 

O nosso concei to flcaríi, en t re t an to , 
p lonamonto expl icado o just i l leado doa-
do quo so considoro quo do n u m o r o 
olovadissimo do immigran to , que n a -
qucllo poriodo a q u i se domici l ia ram, 
apenas u m a q u i n t a par to seguiu p a r a 
o interior a occupar so nos serv iços da 
l avoura . 

Bo esses ex t r ange i ro s p rocurassem 
ospontaneamento o nosso paiz. som do 
f ô r m a a lguma p e s a r o m nos eofros pu-
blicos, nada t e r i amos a dizer sob ro a 
sua ida ou nao p a r a os ostabolocimon 
tos agr ícolas . 

Mas não 6 isso o quo acontece . 
Com o fim do nao de ixar porecor a 

lavoura , que ó a fonto principal d a re-
coita do Estado, o governo con t rae ta 
com companhias ou sociedades a in-
t roducção do immigran tes j/ara os ser-
viço» da agricultura, pagando por ca-
da um delies q u a n t i a equivalonto ao 
proço d a respectiva pas sagem. 

No emtan to , que fazem aque l las 
companhias ou sociedados ? Como cum-
prem cilas o s eu contrac to ? 

Pondo do pa r to a c láusula do quo 
80 querem immigran tes para a l avoura , 
preoecupatn-so nn icamento com o nu-
meru quo lhes coiupeto in t roduz i r no 
Estado, pouco va lor ligando a quo os 
seus agen tes n a Europa completem 
osso numero a r r o b a n h a n d o alli g r a n d e 
quant idade de indivíduos ociosos, vaga-
bundos, maculados por todos os vic ios . 

E' assim quo a s nossas cidades, 
pr incipalmcnto es ta capital , con tam 
aos mi lhares h o m e n s quo exp lo ram as 
mais inutois indus t r ias , o vóm. d ia a 
dia, augmon ta r n a proporção des se ac-
crcscimo do popnlaçáo suspei ta , a pra-
tica do a t tou tados con t ra a vida o a 
propriedade. 

E—coisa s i n g u l a r ! — pola introdu-
cçilo n a nossa soeiedado desses torne-
rosos .elomentos do toda so r t e do do-
lictos o governo pagou s o m m a avul ta-
da, porquo o govorno paga por cabc-

* ç a , seiu flscalisar a qual idado do im-
migran to quo lho aprosontam. 

E' a isto quo so precisa pôr t e r m o . 
Paroco-nos q u o ora j á tempo do sus-

pender o auxi l io para a in t rodueção 
do Immigrantes , ou en t ão nao pagar 
esso auxilio s e n ã o pelo immigran to 
quo fosso o m p r e g a r so em t r a b a l h o s da 
l a v o u r a . Nao have rá u m moio do tor-
nar offoctlva e s t a providencia ocono 
mica o mora l i sadnra ? 

O govorno a c a b a do se r auotor isado 
polo Congresso a cont rac ta r 50 mil im-
m i g r a n t e s . 

Ser ia um ac to patriotlco quo n a oxo-
cução dessa loi a lguma coisa s e fizes-
se do sor te a sa lva r a l avou ra o os 
cofres públicos de torpes oxploraçõcs . 

Vol ta remos a esto a s s u m p t o . 

Recebomos o Relatorio apresontado 
ao s r . pres idente do Estado polo sr . dr. 
Jo rgo Tibyriçà , digno secre tar io d a Agri-
cu l tu ra , Commercio o Obras Publ icas . 

O t rabalho daquello pres t imoso fun-
ccionario es tá e laborado com todo o cui-
dado, apreson tando com minuciosidado 
o cr i tér io todo o movimento da sua se-
cre ta r ia , quo 6 u m a das mais importan-
t e s do nosso sorviço publico. 

Vamos lôr o consul tar com v a g a r o 
Relatorio do d r . Tibyriçá o, segundo o 
espaço nos pormit t i r , i remos transcre-
vendo os tópicos quo mais possam inte-
r e s sa r os nossos leitores, pondo-os ao 
corronto dos fac tos da nossa adminis-
t r ação es tadua l , de quo o d igno sr. so-
crotar io da Agr icu l tu ra ó um dos mais 
solícitos o egrogios representantes. 

K l l x l r M . M o r u l o 
C a r a o rhouma t i smo . 

Maria Clemont lna Cortez Fre i tas 
professora publica da villa Bolla, po, 
diu o pagamonto da 3» parto dos sous 
vencimentos , por contar mais do 30 
annos do se rv iço no magis té r io . 

O sou roquor imento teve o seguin-
t e despacho : Roqueira A Secre ta r i a da 
Fazenda . 

Solleitaram-Bo do s r . sec re ta r io da 
Fazenda as nocessariaa providoncias 
pa ra se col locar em algum banco do 
Now-York, á disposição do d r . Horaeo 
M. Lano, a quan t i a de <0:0009, desti-
nada & compra do mater ia l oscolar ne-
cessário A n o v a organisaçflo do ensi-
no nesto Es tado . 

A Camara Municipal de I ta t iba com-
municou A Secre ta r i a do In ter ior tor 
Bido oloito mombro do conselho supe-
r ior do ins t rncçao publica o d r . Alon-
s o G u a y a n a z da Fonseca . 

RlO, S i DE AGOSTO. 

E' nas m a n s a r d a s lobrogas som ar , 
som luz, pord idas nas mais oaconsas 
viellas da cidado, qllo ViVOtü Ossos al-
chimietas por t lnazes quo t r a n s f o r m a m 
as l ag r imas e m ostrophes, mais dura-
douras quo os d iamantes r i jos, Desses 
asylos de ponur ia , desses recantos do 
miséria como do cryptas absconsas, hu-
tuidas do cons tan te ostil lar da la«r lnla 
dorida, resoante* tiú suspiros, cora o 
corvo d a nos ta lg ia invisível mas cro-
citando s e m p r o , deixara ellea par t i r 
para a c l a r idade os roux lnôe í do co-
raçfto. o« seU3 versos. Vivem oterna-
monto abysi t tados, procurando pérolas 
o coraos, como os mergu lhadores re-
buscam as preciosidades quo 0 oceano 
profundo e n t r e g a ao mineiro da onda 
— m e r g u l h a m na hgonia, protegidos 
pelo idoal, ussu í iscaphandro do espi-
rito, o a p a n h a m segredos de ostrel las , 
suspiros d alrnas enamorada», «'antos 
de moços o do moças, 0 o rva lho dos 
olhos, quo ó a lagr ima; a luz dos la-
bioB, quo ó o sorriso, o compõem com 
esses ina to r i aos as f i l igranas e t e rnas . 
Quando f a l a m , dizendo prophetica-
niento o s eg redo das coisas, todos pa-
ram p a r a ouvll-os. l i l les, os a u g u r e s 
do coração , e r r am d a m a r g e m do 
amor p a r a a margem da naUdado, 
Loandros do um Hollcsponto do pranto , 
dubatcin-so, dobatem-so ató o m o m e n t o 
da subinersf to suprema , mOrrenl afo-
gados n a própr ia tHstoza. O povo 
pasma do 0UV!r os versos sonorosos , 
oxalt? o sen t imento , gloriflea a s ri-
mas, m a s pouco, bom pouco so pro-
occupa com o coração quu os dictou, 
bebe a v i d a m e n t e a a g u a s an t a o nao 
olha s e q u e r a fonto que a de r iva . 

Na m a n s a r d a lobrega a c h a m m a da 
vóla espicha-so, como uma l ingua do 
fogo a p ronunc ia r vocábulos de luz. 
Nos q u a r t o s proximos roncam dormi-
nltocos ou confundem se, em idyilios, 
vozos do lioraeim o vozes do mulho-
r o s ; na s r u a s caladas rodant p e s a d a -
mente a s ca r roças da limpeza, lontas, 
parando do quando em quando . A' 
janel la , debruçado p a r a a noi te e scura 
o quieta , o sonhador medi ta . 

A n d a r a l h o da cabeça para o cora-
ção, e m rodopio cólore, h is tor ias do 
solTrimentos, tudo quo faz a vida o a 
morto do homem. O sonhador c r ava 
a vista n a tonobra, sol ta a a lma como 
os falcooiros antigos de ixavam f u g i r 
do p u n h o o abu t re das pombas , o ella 
parto, n a s u a invisibilidudo de espi-
rito, por todos os cantos, do es t rol las 
a lagos, do solos a boccas, s u r p r o h e n -
dendo anulas o beijos, colhendo, como 
a abelha, mel do a m o r nas flftrcs son-
sua l i ss imas quo dormem onvol tos na 
mussel ina , quo ó a e spuma dos esto-
fos. Ellea, como pombaes vasios, ficam 
iminovois, iner tes , o lhando sem vôr , 
íi espora quo volto a a lma v ia jan te . 
Voita, vo l ta emllra com a inspiração, o 
deixa-a c a h i r no corebro, quo a reco 
lhe como a t e r ra rocolho a semen te . 
Quaudo a fobro os exci ta , e squecendo 
o m u n d o o doixando palpitur som res-
posta o coração no poito, ellos alti vfto 
recolher o quo a a lma sumeou o c o -
meçara a s a f r a luminosa da poesia, 
colhendo om cada l inha a esp iga do 
ouro do u m a os t rophe o f o r m a n d o 
feixes r iquíss imos quo, n a h o r a so-
guinto, pródigos como Booz, de ixam 
ás m ã o s d a pr imei ra Ruth que lhes 
npparoco. Mas, e inquanto a Arto, a 
s a g r a d a o silenciosa amante , volve do 
um lado a outro, a r m a n d o o punho 
t r aba lhador com o escopro clássico d a 
fô rma , n e n h u m sont i iucnto consegue 
desviar a deusa, o o coração do ar -
t ista fecha-so como ura templo mys to-
rioso, ondo so sacrillcasso a ura deus 
velado e desconhecido. A A r t o , q u e ó, 
por ass im dizer, a causa d a vida quo 
vivera, ó quo os m a t a l en tamente , por-
ve r samen to , mas a inda ass im m o r r e m 
como L ucano can tando a s e s t r o p h e s 
gloriosas. Dosgraçados poi icanos—rou-
bam ao coração pa ra a l l iuoutar o 
verso . 

O dosan lmo en t ro nós, vai , o n t r e -
tanto , desapparecendo . Raro ó o mez 
em q u e n l o apparece um l ivro pelo 
menos nas vi t r inas . Nesto final do 
agosto, t ros auetores t r o u x e r a m a pu-
blico a s s u a s obras o en t ro el les u m a 
sonhora , ((tio usa do pseudonymo Delia, 
apreson tou-so com um romanco Ce-
leste. C r u z o Souza t rouxo u m volu-
me do vorsos Bronueis. Cruz o Souza 
ó o poe ta do te rmo, o sou cuidado a r -
tístico nfto vai alóm da sonor idade do 
a d j o c t i v o : ó um poeta do vocábulos. 
Ansolmo Ribas publicou A Capital 
Federal. Sou suspei to p a r a fa la r do 
ul t imo. Bons ou maus , sao l ivros que 
representam esforço o pe r seve rança o 
j á é mui to , porquo no Bias i l o ho-
mem do le t t rus só tem u m a coisa a 
f a z e r — ô de ixar do o se r . 

* « 

S. P a u l o pregou-nos um sus to va-
lente, m a s susto acaba do n o s p r e g a r 
o Cario R, um paquoto i ta l iano c a r -
regado do cholera morbus . Fundeou 
dianto da Ilha Orando o o capi tão do 
por to intimou-o a fazur volte-face. 
U m a c h a t a quo lovou medicamentos a 
bordo foi mct t ida a pique, o o te r r íve l 
i rmão do Matteo Uriuzu nfto tovo a 
mínima eommunicaçao cora a t e r r a . 

Hojo, porém, apparocendo um cada-
vor a boiar cm u m a das nossas pra ias , 
ospaihou-se logo qun fô i a l ançado ao 
m a r do bordo do paquoto o . . . nao 
ponho m a i s na ca r ta , o defune t > fez 
co r r e r a bom c o r r e r . . . En t r e t an to , o 
paquoto a inda não deixou as nossas 
á g u a s . 

A not ic ia sensacional da s e m a n a foi 
a vo t ação no Senado do pareeor rela-
t ivo a o j u l g a m e n t o do a lmi ran te W a n -
denko lk . O Senado pormit t iu quo fosso 
j u l g a d o polo fôro c o m m u m o a l m i -
r an te . No dia segu in te Ruy Ba rbosa , 
in t rép ido o incançavel . requoreu habeas-
corpus , nao só p a r a o seu col lega de 
reprosontaçfto, como para o cap i t ao-
tonen to Huet Bacollar o p a r a o 1" te-
nen te Anta», coramandanto do Júpi-
ter. E ' quasi cer ta a victoria do g r a n d e 
advogado politieo, o praza a Deus que 
ass im se j a , para quo cesso de u m a voz 
essa ca lamidade de litígios qno tonto 
tora t r a v a d o a marcha da Republica. 
Ha a g o r a uma v a g a no minis tér io , o 
min i s t ro da Industr ia , Viaçfto e Obras 
Publ icas pediu a sua demissão o o 
vleo-prosidonto da Republica nao so 
demorou em concoder íh 'a . Ha, conso-
quontomonto, u m a vaga p a r a o ma i s 
d igno. 

Do ixemos os a l tos gttecessoa e v a -

mos á t ragodiaüinha cos tumeira . Foi 
na rua da Ajuda dosta vez, r u a p a -

ú ãobílà , e n t r e t a n t o . . . 
Jacqt tes Payro , estabelecido á rua 

do Santo Autonio, n. 8, com ura hotol 
(hotel Frai^iiini, tenclonnndo angmen-
t a í o selt es tabelecimento, colt lpràía 
u n s prodios na rua da Ajuda o, do-
molindo-os, mandou odiflear u m a casa 
cora oxcel lcntes accotnodaçOcs pa ra 
hospedar ia . As obras vflo bom adian-
tadas , h pf tra bvl tar qn« ne i la í e n -
t r a s íom Vadlos duran te a noito, Pay ro 
fazia quo alli dormissem dois ompro 
gados do sua confiança o dois cáes 
valentes . P.rnnt 4 horas da pianb& 
do doiillnéo, quatliio u m a cadeila, fa-
re jando a lguém, en t rou a rosnar . Josó 
Poros Rodrigues, quo dormia embai-
xo, sa l tou immedlataraonto, accendou 
o gaz. o começa a examinar . 0 « dois 
cftoa InvostSm pdra â d o z l n n a , ladrando 
sempre , com f ú r i a . . . approxima-so 
Josó Poros o vó um colosso a rmado 
de uma faca terr ível , quo a v a n ç a v a 
cont ra os e jea , Gr i ta Josó Pores , fogo, 
6 quasi alcançado pelo assass ino. Aos 
brados, ura companheiro de Pores ac-
corda e os dois ontr lnchelrados no bal -
cão, a rmados do cadeiras, defendem ao 
do assassino, Josó Paos, companhei ro 
do Pofps , Coilseguo, de um sal to, ga-
nhar u m a porta , o ( t r í t a ; nesse mo-
mento apprtroBO P a y r o l . . . 0 assassino, 
de ixando Pores, volta-se, o dando do 
f r en t e com o dono do hotel; c rava- lho 
no peito a BrtorMo fada . 0 Infeliz teve 
a inda forças para subi r a escada, indo 
cahir mor to aos pós da irraa. 

O assass ino ó f rancez , chama-so 
Char les D u r e t ; tom 55 annos do cdado 
o es tá h a soto mezos nes ta cidade, 
tendo v indo do Buonos-Ayrcs . Foi 
preso o confessou o crime. E . . . um 
desas t r e n a Cent ra l ; um homem, t r a -
balhador da cahine, que ficou reduzido 
a u m a massa i n f o r m o . . . Desas t res na 
Centra l , m a s sAo tao communs , Deus 
m e u ! o por bojo basta , porquo mais 
nao descubro quo m e r e ç a as hon ra s do 
reg is t ro . E focho. 

COELHO KETTO 

A EUROPA DE RELANCE 

Associarão Cominercial de S. Paulo 

Ainda por fa l ta do numero deixa-
ram do s e r discutidos os e s t a tu to s na 
r eun iáo do commercio quo fô ra convo-
cada p a r a an to-hontora . 

Esto r e t r a h l m e n t o dos srs . commer-
cinntos annul la todos os es forços ató 
bojo real isados pura quo v ingue essa 
Ideía q u e todos elles indiv idualmente 
cons idoram de uti l idade imprescindível 

O ospir l to de sol idar iedade parece 
nao ex is t i r en t re a classo conimercial 
do S. P a u l o . So nteia (luzia do c o m -
raorciantes bem intoncionudos o do ini-
ciat iva so póo om acçAo pa ra qua lque r 
t en t a t iva com que só tem a lucrar a 
colioctividado commercial , ossa meia 
dúzia de bons cidadãos caho logo no 
desanimo doluroso o desilludido da in-
dif forença da ma io r i a . 

E' con t r i - t ador esto r e t r ah imen to 
quo doita por t e r ra toda a man i fes t a 
çao con t ra r ia ao rara ram tradicional , 
toda a revol ta con t ra esto enfraqueci -
mento a iiuo o commercio de S. Pau lo 
vo lun ta r i amente so c o n d c m n a . 

Em toda par to s u r g e m as associa-
çõ os eommoreiaes, invencivois pela 
sua fo rça , dominadoras pela sua lógi-
ca, omnipoten tes pelos intoressos quo 
represon tam, impondo a sua vontado 
aos podores da nação quando ostes ex-
orbi tara do suas attribuiçOes ou do-
crotani leia vexator iaa ou les ivas pa ra 
Oí in te resses do commercio , quo são os 
in te resses da nação . 

Em qua lquer cidailo impor tan te so 
des taca , dentro os mais suraptt losos 
edifícios, aque l l ce in quo funcc lonam as 
associaçOcs do commerc io . 

Era S . Paulo, c u j o desenvolv imento 
assombroso só se pódo ava l ia r pelo 
desenvolvimento do seu commercio. ha 
do con t inuar ass im desunida o impo-
tento a ciasse commercia l , quo con-
tom t ao impor tan tes casas o respoi-
tabilissiraas f i rmas ? 

A s incer idade com que e s t a folha 
tem advogado a idéia da creaçdo du 
Associação Commercia l do S . Pau lo 
nao pódo sor posta em duvida . 

E' e m nume dessa sincotidado quo 
appel lamos mais u m a vez p a r a os srs . 
commercia i i tes o indus t r laos quo nos 
honrara com a s u a confiança o a s u a 
os t ima para que nao deixem do com-
parecer hojo, ás 7 horas da noito, no 
sa ião do Clnb dos Fenianos , á rua Di-
re i ta n. 1", para a discussão dos e s t a -
tu tos o eleição da Di rec to r ia . 

Grands Lotaria u Santa Caliiarina 
200 CONTOS 200 CONTOS 

INTEORACS 

Exr racçao , !) do s e t e m b r o 

G i * a m > P a r á 
1 S . O <» <> S *» o o 

Dia 7 do se t embro 

H i l h e l e s á v e m l a n a A g e n c i a 
H A M 1 M I O C O R L H O 

Rua 15 do Novembro , 11 A 

Obst rucçao do poços. 
O delegado do hygieno dr . P a u l o 

Bour rou l , por lo termedio da Directoria, 
solicitou do s r . intenrlento municipal 
quo o ontupimento dos poçoa exis ten-
tes nos prédios í o 2 A da rua Do-
mingos Paiva s e j a feito por emprega-
dos d a Municipalidade, visto qiro oa 
locatár ios nao cumpr i r am as intima-
çCcs fe i tas verbalmente . 

O mesmo deh 'gado c h a m a a a t t en -
çao do s r . in tendento pa ra as á g u a s 
em pntrofacçuo ex is ten tes na re fe r ida 
rua . 

Federação Typograph ica . 
Reaiisou-so ante-hontom a assemblóa 

gorai desta associação para eleição do 
sua Directoria, sendo elei tos oa s e -
gu in tes 80CÍ0S : 

Presidonto, Jo só Antonio Alves Vian-
n a . 

Secre tar io , Annibal Volpari . 
Thesoure i ro , Antonio Roeha. 
Complemento d a D i r e c t o r i a : Jo só 

Solcr , A. Mello, L Hchlroni, San tos 
Silva, Antonio Diaz, Backer . 

O delegado do hygiene do S. Pedro , 
em observação á c i rcular da Directo-
r ia do Hygiene, t em fei to vacci nação 
e revaccinaçào na» escolas pr imar ias . 

10 de agosto. 

Nes tes úl t imos dias tóm circulado 
boatos a la rmantes , quo e.-tao produzin-
do t fma eensaçfto indcucripvol. 

Toda a Impretifa dd .Madrid a ellos «o 
tofóro, mas no t a l modo, qdo tíâo d poü-
sivol saber-se o quo rea lmente so está 
passando neste paiz. 

A própria Rpoca n í o ó mais explicita 
qun os oiítros jo rhaeX rjuçárildt-n ' 

«Sabemos que nao existo o quo se 
c o s t u m a chamar athnwsphera revolucio-
naria ; q u o os por turbadores da ordem 
publica nfto encont ram incentivo nom 
apoio tia (Jplnifio do pai^; mas ainda as-
sim rceommondumos aos ministros libo-
raes que nao se en t reguem aos desleixes 
opt imistaa das ot i t ras vezos, o evitem 
que sd reproduzem motins como o quo 
occorrem em S m Bonito». 

El ['ais, sob a opi^rapho Que pas-
sa ? oserevo; 

. . , «B ' fóra do duvida quo a lguma 
Coisa ostá stfcdodondo. Aj |0 r i , Confo ha 
dez antios, nfto es tá o sr. Sagas ta em 
Águas Buenas, mas sim aga r r ado ao te-
lephoho ó ao t í teghapfio, o por tanto dovo 
s a b e r o quo so es tá passando doado o 
cabo do Finis torra ao da O a t a c vico-
Versá, passsindo por Vonancio Oonzaloz 
o Capdepon, ambos ausentes . 

Hontem nao hav i a communicaçíjes to-
legraphieas com Barcelona, Valoncia, 
Za ragoza o o u t r a s capitaes importantes, 
o nao so nos diga quo as havia : o cer to 
o posit ivo ó que as pessoas quo recebem 
d ia r i amen to muitos despachos dos sitiou 
indicados, nílo rocoboram nenhum. 

Foi na Bolsa ondo so notou mais a 
fa l t a do conimunicaçOcs o ondo começou 
o a la rmo. Duran t e a noite li imprensa [ 
indicava inquietações quo dominavam o ' 
espir i to publico, o La Correspondência 
de Espaiia publicou unia no ta da Agen-
cia Fobia dizendo quo so náo podia ex-
pl icar o a t r azo dos to legrammas». 

Ve jamos ago ra o quo dizem os j o r -
naes mil i tares El Reservista o La Cor-
responde/iria Militar. 

Escreve o p r ime i ro : 
«Assim, pois, exerc i to o povo, u m a 

voz quo tendes devores cguaes a cum-
prir , r juando se t r a t a de sa lva r a patr ia , 
tini v o s : o vosso potonte braço que sal-
ve de vez o para sompro o campo da 
mora l idade de t an t a slzania quo o inva-
do, assa l tando essas sumptuosas mora-
das, cons t ru ídas com o produeto do nos-
so t rabalho, l evantadas pa ra o fausto , 
par a o prazer , pa ra a orgia, nas quaes so 
perdem as vossas que ixas o so esqueço 

vossa miséria», 
a O segundo exprimo-se deste modo ; 

«Escutao, eseutao, vampiros da na-
ção ! Não poreobeis j á a lguma coisa quo 
so parece com o rumor do a r m a s quo so 
c ruzara o ontro-chocam, o com o galo-
par dos cavallos do combate quo fazom 
t r e m e r a teri a, o com o roda r dos ca-
nhões que os ecos t razem nas suas a z a s 
invisíveis ? E ' a t empes tade quo ao 
a p r e s t a a v a r r e r todos esses miasmas 
deletor ios quo respiramos». 

l iuo so passa, pois, nes te paiz ? 

As ul t imas noticias são a inda m a i s 
mys t i f t cado ras : 

Os periodicos mil i tares dizem quo o 
procedimento seguido em Vitoria por 
Lopcz Dominguez ó a u l t ima afTronta 
par a o exerci to . 

Eiu Las Pa lmos a s lo jas ostao focha-
das . Na Corunha demitt iu-so a c a m a r a 
municipal , e s t ando a funccionar a g o r a 
a j u n t a do defoza. 

Tomem so g randes tu inu l tosom Vito-
ria, se of lec t ivamcnte lho fòr t i r ada a 
capi tania genera l . 

Em Madrid estâo-so tomando g r a n -
des precauções mil i tares . 

Huo have rá pois ? 

A questão pa lp i tan te ó o contlic to e n 
t r e esto paiz e o reino do Siam. 

Mas pároco quo os boatos do g u e r r a 
so diss iparam comple tamente . 

Todos os tclogi-ammaa sao concordes 
era quo o rol de Siam concede tudo quan-
to o governo da Republica exigiu no s e u 
ultimatum: terr i tor io, indomnisaçac, o 
cast igo aos culpados do conllicto. 

Logo na pr imei ra resposta, os s iamo-
zes apenas so mos t ra ram pouco dispos-
tos á cessão do terr i tor io quo a F r a n ç a 
lhes pedia, conccdondo apenas uma par-
t o . 

O govorno f rancez nao so confo rmou 
com a respos ta o mantovo na i n t eg ra 
todas as c láusulas consignadas no sou ul-
timatum, ameaçando, na tu ra lmente c o m 
a guer ra , o dispondo se desdo logo a tor-
n a r offectivo o bloquoio das costas da -
quello reino. 

Ta lvez quo a noticia do bloqueio mio 
inBnisso sobremane i ra no animo do go-
verno siamez, m a s pároco te r sido deci-
siva para ;i In^la torra , qno via ameaçado 
o seu commercio com a Índia, o m u i t o 
especia lmente o da Bi i mania ingleza , 
que confina com o reino do Siam. 

Quem quizer recordar os anteceden-
t e s deste assumpto , al iás muito proxi -
mos . observará , peloa t rami tes quo 
ollo tem corr ido, que o conflieto mais pa -
rec ia ter-se levantado ontro a F r a n ç a o 
a Ing la te r ra , do quo ent ro aquelle paiz o 
o de Siam, a j u l g a r pelo estado da opi-
nião na Grã-Bre tanha , em domasia ne r -
voso, não obs tan te a f a m a do fleugnia-
ticos quo tôm os ingiezes, o principal-
mcnto pela in te rvenção mani fes ta no 
assumpto do emba ixador inglcz ein Pa-
ris, a quo j á nos refer imos cm u m a das 
revis tas an te r iores . 

Mas no fim de contas, como os ingie-
zes de tudo t i ram provei to, j á quo tivo-
ram do ceder á França, acha ram b o a a 
opportnnidado, o lá so f o r a m apoderan-
do das ilhas Salomão. 

Terminado , pois, o conflicto s laraez, 
a imprensa parisionso prevô, comtudo , 
qno as negociações com a Ing l a t e r r a 
para a del imitação do f ronte i ras const i -
tuo uma ques tão mui to delicada, que 
con t inuará a exigir toda a vigilancia o 
toda a f i rmeza por pa r to da F r a n ç a . 

• • 

Paliando de Bangkok , a bella capi ta l 
do Siam, discorro um escr iptor dist in-
c t o : 

Bangkok nao ó só tlmn das mala ori-
ginaes c idades da indo-China, m a s 6 
t ambém u m a s das mais populosas, mo-
v imentadas , c . immcrciaes . 

E' f o r m a d a de uma população inquie-
ta o vivaz de s iamezes, chinczes o ma-
laios, de u m a an imação especial, pit-
toresca, fu ladora , mercant i l . 

Bangkok pódo-so dizer mais v a s t a e 

ma i s grandiosa do quo a Vcnoza italia-
n a , diz Eliseu Meclud, 

13' a maior cidade ent ro Cantáo A Cw-
cnttA. c, ao do cima das aguas , dos na-
vios, dos palácios Hmi4»anteí, ,dos mas-
siços espessos o bastos do folnageíiá, 
erguetn-so, com uma linha audaz , a tó 
a o cóu, as pyramidoB mons t ruosas dos 
pagodes bifdhi í taf , reves t idas de mosai-
cos, brunidas porcolanas, tolíds chlspan-
t e s como o ouro aos raios do sol. 

Os palacios f luetuantea dos s lamozes, 
(Jttc formam um dos a t t rac t ivos mais 
pit torescos da cidade fluvial, «ao quasi 
todos cholos do eeiculpturas, ortíadoá do 
pinturas ou do folhagens de ouro, e ro-
pmisam sobro leitos do bambus , balou-
çando l ivremente, per triolo do argol las 
presas a qua t ro postes collocados no 
meio do rio. 

« « 
N3o ó aat isfactorio o estado do saúde 

do presidente da tíepublicd. Diz-eo quo 
os médicos toncionam fazer- lho u m a 
operação delicada, mas Carnot dese ja 
qtte «*"» ouoração so adio, pa ra poder 
esporar as olelçoos em soíoge , 

• i 
Em Bercy, para alóm da gare de Or -

lóans, nos confins de Paris , u m terr ivol 
incêndio ddvorou tlmrt superfície de 000 
metros quadrados, isto ó, todoà oa pro-
dios de um o dois andares que bordanl 
o cáus do Hap4"). desdo a ponto de Aus-
terl i tz á ponto do Üorcy. ( 

Os projuizo3 são aval iados em '£> ml-' 
lhóes de f rancos . 

A 
O orçamento gera l pára o eserc ic io 

do 1894 apresonta um excesso do re-
cei ta sobro a despeza, do 10.409 f r an -
cos. A s o m m a to ta l da recoi ta 6 do 
3.439.031.032 f rancos , mas os enca rgos 
da divida absorvem l.ü-(i. ' i(i8.108 f ran-
cos, 

* 

0 mercado accusa ro t rahimonto do 
dinheiro, mas não so espera abalo al-
gum sensivel . 

K l i x i r H . M o r a f O 

Cura toda a syphi l i s . 

P E L 0 " Í K T S R I 0 E 

Ent Campinas, Pau l ina Maria do 
Jesus queixou-ao ao delegado de poli-
cia do quo Francisco Henr ique da Fon-
soca a pedira era casamento , o conlo 
ciia recusasse o sou consen t imento , 
fôra por elle ameaçada de morto, caso 
obstinasse onl re je i ta r o sou pedido. 

Fallecou no dia 20, e m Tanibahi i , 
victima do raordodura do cobra, o s r . 
Josó Volloso, empregado na f azenda 
do sr. capitão Josó do F re i t a s Gareez . 

Moodas falsas de nickel. 
A Cidade de Ytú dá a seguinte no-

ticia ; 
« Constando-nos que nes tes ú l t imos 

dias tóni girado nes ta p r aça moedas 
falsas do nickel, p rocurámos obtor al-
guma pa ra cortiflcarmo-nos, o quo fa-
cilmente consoguimos t rocando com 
uma pobre mulhur do nacional idade 
italiana uma das taes moedas , o essa 
mulher d i sse-nos tol-a recebido do um 
mascate turco quo vendo as suas mer-
cadorias á rua do Commercio, j u n t o 
á porta do negocio dos s r s . Va len te 
& Conip. 

A inooda quo obtivónlos tem o cu-
nho do ox-imperio o a d a t a do 1887, 
sendo seu poso do doz graramas . > 

Não podendo chamar a a t tenção das 
auetoridados policiaos pa ra o caso, por 
não have r n e n h u m a nes ta cidade, ac -
crescenta aquel la folha, l imitamo-nos 
a chamar a do publico, para q u e so 
acautelo. 

ü i n caridoso ytuano, residonto em 
Santos, om regosi jo pelo bom succosso 
do sua esposa, quo deu á luz u m a r o -
busta menina, mandou dis t r ibui r a 
quant ia do por 20 pobres n a sua 
cidade nata l . 

Fal leceu om Itapocorica, ondo resi-
dia lia muitos annos , o revmo. s r . pa-
dre Marceliino F e r r u g e m , vigário da-
quella parochia. 

O finado contava 70 annos do edade 
o e ra na tura l de Ytú . 

Apparoccu no Desca lvado mais um 
novo jornal . 

Int i tula-se o Lidador. 
Comquanto s e j a imparcial , dec la ra 

ao f r ancamonte adepto do actual go-
verno. 

Deaejamos-lho prosperidade o longa 
exis tencia . 

Falleceu era Mogy-mi t im o s r . Leo-
poldo Dias Buono, agr icul tor daquello 
municipio. 

No dia i" do corronto mez. do tar-
do, desabou sobro a cidado d a Li-
rnoira uma for to chuva do pedras . 

Fez aiguna ostragos nas v idraças o 
nos telhados, mas ignorr -so so causou 
pre ju ízos á lavoura . 

Casou em Pirac icaba o sr. Álvaro 
do Azovedo com a sra . D. Maria Isa-
bol P in to César , filha do sr. Ricardo 
do Almoida, rico propr ie tár io daquel la 
cidade. 

O m a t a d o u r o do Ytú . 
P a r a o consumo daquol la cidado fo-

ram abat idos no ma tadouro municipal , 
du ran te o mez findo, 0 3 rezes e 214 
suínos. 

D e r a m en t rada , no mesmo m e z . 209 
suínos procedentes do diversos lo-
ga re s . 

Sabbado, om Piracicaba, foi f e i t a ex-
periência da illunrinaçao a luz electri-
ca, a qual dou oxcel lente resultado. 

Cartas do Porto 
12 DE AOOXTO 

Portugal , que caminha, era progresso , 
na 1'tíCíagimrila da" demais nações da 
Europa, nestes últ imos afí/íoí mmsi t em 
conseguido ul t rapassal-as n a senda tio 
crime. 

Deu-se om Lisbôa ura cr ime revol-
tante, o n noticia deste crime nao 
t ivóra ainda fenipo ilo «ireular por 
todo o paiz quando ouít 'o t'rín<«> nSo 
tao horroroso, mas nao menos rovol 
(ante, vem a l a r m a r o publico. 

Em Grijó, f regaozia do visinlio con 
colho do Gaya, vivia utn-t m u l h e r 
viuva, do nome Anna d Oliveira, i |uo 
iinlla a m a fo r tuna calculada em 7:00Ut, 
fortes, tendo alóni disso um negociozito. 
Esto e r a adminis t rado por um cunhado 
de nome Carlos Pe re i r a . 

A velha e ra deveras affoiçoada a 
estCj tendo ató feito tos tamento em 
favor deiíó. 

A mulher do Carlos Pere i ra , i rmü 
d Anna dOl ivo i ra , e s t a v a domento. 

Carlos Pe re i r a amancebou so com 
uma rapar iga do logur o desde en t ão 
comoçou a t r a t a r mal a dosditosa es-
posa. Isto desgostou a velha, a ponto 
desta protestar a Carlos P e r e i r a que 

um mez por 204000, cus t am ho je t r in t a 
o tantos mil r e i s . 

Vinhos Vlrguna nora apparccom no 
mercado. 

Os navios, quo u l t imamen te car re-
gavam em pouco mais do 15 d ias para 
o 1 li') do Jane i ro , e a f to tes e levados, 
agora estSo ' M e mezos o mais , por 
fal ia do carga , ou t ro* n o Bio Douro , 
sondo os f r e t e s reduzidos. 

Todavia , c remos quo osta f a l t a de 
vinho apenas so t o r n a r á annsivel no' 
coinmorcio do vinhos communs . Como 
a norna expor tação diminuiu, h a grati 
de? deposito» de v inhos t r a t ados . E 
tanto isto parecer ser assim, quo uma 
coramlssão do commereiantes de vinho 
foi solicitar do governador civil a sua 
valiosa Intorforoncia pa ra que o go-
verno croaeso novos mercados no ex-
trangeiro, vis to quo nos ac tuaes os 
out ros paizes v inhate l ros consegniram 
introduzir os seus vinhos, supplun-
tando os nossos. 

O governador civfl p romot teu in-
fo rmar f avorave lmen te a preterição dos 
negociantes do vinhos. 

t) movimento da nossa bolsa es teve 
uin pouco mais an imado na p resen te 
quinzena. 

As acçõos do Banco Alliança obti-
veram o preço 38:7 0; Comp. S. Tr an 

desta protestar a Carlos 1'oreira que I q u | l l i d a d e 30;'í00: C. ü . Doui'0 100:40o: 
ia favogai ' o t es tamento o fazer o u t r o j Tabawjfl, u l t ima venda, 40:000, 

Em ofBcio do hon tem, a Direc tor ia 
do Hygieno agradecen ao dr. Monteiro 
Vianna os serviços por ello pres tados 
como dircctor do hospital do va r io -
losos. 

E s t á ext ine ta a epidemia da varíola 
em Sorocaba, tendo t ido alta ha dias 
o u l t imo en fe rmo exis ten to no hospital . 

Foi eoncodida licença ao pra t ico Ar-
thur Franco Martino p a r a ab r i r uma 
pharmac ia om Santo Amaro. 

a favór d 'uns sobr inhoá. 
Emquan too cunhado levava a raostnà 

vida, Anua d'01ivoira d i spunha a s eoi-
sas para unnul lar o t es tamento , teniio 
marcado o dia 10 do cor ren te pa ra 
fazer o novo. Acontece1, porém, ap-
parecor, no dia 2 do corrente , A n n a 

j d d l lvo l ra mor ta , apresen tando s ignaes 
d 'es t rangulaniento , o os moveis ondo 
guardava o seu pecuíio, q u s t i n h a des-
upparecido, a r rombados . 

O povo iudigi tava como auetor des to 
barbaro crime Carlos Pore i ra . 

A aueturidado, seguindo a voz do 
povo, fel-o prender . In terrogado, ne-
gou que tivesse culpabilidade no cr ime. 
Revis taram a casa d' habi tação o da 
amazia, mas n a d a encon t ra ram do sus-
peito. 

Todavia, do novo aper tado com per-
guntas , confessou c«tar o roubo era 
cima dumas raódas de t r igo, ondo ef-
foctivaraento foi oncontrado — no quin-
tal da sua casa, negando sempro ser 
elle o assass ino. 

Explicou a posso daquellcs objectos 
roubados, dizendo tol-a mandado m a t a r 
o roubar por um Indivíduo quo nao 
conhece, nem signaes pódo dar, aquém 
deu 4u$O()0 por esto serviço, sob con-
dição de lhe t razer o roubo t"dO; 

No tr ibunal , porótu, declarou n&o 
Conhecer o homem quo so pres tou a 
commotiet ' o crime, mas que t raz ia 
casaco á hespanhola, chapóu desabado, 
parecendo ser cabreiro. 

E ' claro quo tudo isto ó f a l so . 0 
criminoso ó só ello. Pois, além d o u -
tros absurdos, o crime foi combinado 
o porprotado numa hora, segundo so 
deprehonde das declaraçüos que fez . 

Alóm dout ras t es temunhas , depoz 
Enuel inda Rosa, do 17 annos, a amazia, 
que fez revelações que fazetu cora quo 
Carlos Pore i ra tenha do responder , 
alóm dos c r imes re la tadas , por deflo-
r a m e n t o . 

— Xa secretar ia da Associação Com-
mercial reuni ram os a r m a d o r e s de na-
vios, desta praça, pa ra d iscut i rem o 
projccto do regulamento do serviço de 
pilotagem na nossa bar ra . 

Este relatorio, qno ó bas tan te ex-
tenso, foi approvodo com loves modi-
ficações . 

- - Roalisou-se, domingo passado, o 
comicio ha tan to projectado, c u j a rea-
lisação o governo t ra tou de impedir 
por todos os meios. 

A Associação Commercial negou o 
a t r io do sou odillcio. Esto procedimento 
foi muito commentado . 

Todavia o comicio sompro ao rcali-
aoii, apesar dos bons offieios do go-
verno para o evi tar . 

Além do a lugar todas os iogares 
proprios pa ra aquelle fim. mandou re 
presontar polos sous agen tes policiaos 
ne?ta cidade a comedia que represen-
t a ram no comicio anter ior , mas desta 
vez com menos succosso. Sompro se 
consoguiu approvar uma representação 
ao govorno contra as medidas da fa-
zenda o u m a moção do adhesão o 
agradocimonto á Associação Commer-
cial do Lisbõa pela nobre a t t i tudo que 
tomou om face des ta ques tão , perante 
o governo. 

Dovo realisar-so brovemonto outro 
comicio, mas , para ev i ta r quo os pés 
policiaos abafem a discussão, s e r á por 
convites, sendo os bi lhetes intransmis-
s iveis . 

Não deixa do ser curioso, como 
exemplo da religião do Christo, o se-
guinte facto prat icado por uiu sacor-
doto, nesta cidade, lia poucos dias. 

Josó Soares vivia, ha u m bom 
par d 'annos, com a mulher , q u e o es-
t imava, havendo lllhos des ta l igação. 

Ul t imamente Josó Soares acamou. 
A mulher t ra tava-o com todo o ca-
r inho o como elle mani fes tasse dosojos 
do so confessar , ella avisou o cura da 
frognezia que mandasso um padro. 

Pouco dopois apparcccu o r ev . Luiz 
Filippo Carricci (l 'Abreu. 

A confissão durou mais do hora o 
meia o, f inda ella, o doonte declarou 
es ta r prompto a segui r o sacordoto 
abandonando os filhos o a m u l h e r ! 

Como nao o podia faze r a pó, o 
padro foi chamar um t rem, fazendo 
niet ter nello o pobro homem descalço 
o em t r a j e s menoros, o declarando ã 
mulher quo se podia retirar, porquo o 
operário não quer ia vivor ma i s na vida 
do pcccado! O t rem conduziu-o a um 
hospital quo os padres j e s u í t a s tóm 
nosta c idade. Os 500 réis p a r a pagar 
o carro fo ram fornecidos polo enfermo. 

Diz-so que o homem t inha dinhoiro 
o por es ta razão o padro, fervoroso 
apostolo da santa religião não quiz 
deixar perder-se aquel la a l m a . Que os 
filhos tenham fome, que impor ta ? 

— O processo Urbino de Freitaa 
es tá prompto para en t r a r c m julga-
men to . Esto roal isar ae-á e m outubro 
proximo, visto sorem for iados os me-
zos de agosto o se tembro. 

— Reuniu a coramissao da exposi-
ção colonial insular , t omando conhe-
cimento do vários o IR ei os das com-
missões nomeados nas nossas colonias 
para angar i a r produetos p a r a figura 
rem na m e s m a exposição. 

— A colhoita do vinho, polo menos 
no nor te do paiz, s e rá d iminu ta . O 
mildoiv tom devas tado t u d o . 

Em conseqüência des ta perspect iva 
do penúria , os poncoa v inhos quo exis-
tem subi ram a preços fabulosos . Os 
vinhos verdes , que se compravam h a 

mai» 1.000 róis do quõ ,'UW vendas an-
terlore», 

O cambio, em v i r tudo das grande» 
compras do trigo no e s t r a n g e i r o , des-
ceu para 42 3 4 a 90 (J/o o 4 2 1/4, á 
vista, ficando firme, em vi r tude de ap-
parecer no morcado pouco papel do 
Brasi l . 

Cont inúa á carga , para San tos , a 
barca Humildade. 

ALEXANDRE GOMES 

S P G 1 1 T 

Palcos e salões 

Jo-
J0CKEY-CLLTI 

Muito boa a ul t ima reunião do 
koy-Club. 

A concurrencia a o prado foi anima-
dora o o enthusiasruo o a a l eg r i a do-
senl iavam-se era todos os r o s t o s . 

N a s archibancadas, mui tas famíl ias 
da nossa melhor sociedade. 

No final do quinto paroo a lguns exal-
tados flzoram uiu pequeno m o t i m sem 
conseqüências . 
• I" r a r e o — Combinarão — 1.500 me-

t ro s—Prêmios ; ><004 a 180». 
Oladstune tomou a poiita, « u a com 

facilidado conservou ató o vencedor. 
Mine d'Or, quo cor r i a om secundo , ce-
deu na rec ta opposta essa posição a 
Dora, que obtovo bom segundo. Com-
mm, q u o s a h i u mui to mal, c h e s o u (lis 
tanciado. 

Tempo da corrida, 98 segundos . 
P o u i e s : Gladstone em I o , 14Í700 

om 2- l0$9f lú . 
Dora em 2" i i l oOO. 
Movimonto da p o u l o ; 5 :6501. 
2 o Pa rco — Progredior—1.900 metros. 

P r ê m i o s : 1:0001 o áuOS. 
Poker tomou a ponta , seguido de 

Marcial, Chrysalida o Maestrino o as-
sim co r re ram ató á recta opposta às 
archibancadas, onde Maestrino, passou 
Chrysalida. Na u l t ima rocta, Marcial. 
esplendidamente dirigido por Ocorge, 
fez bonita ent rada , batendo o 1'oker 
quasi no vencedor . Chrysalida foi t e r -
ceira, a um corpo do segundo, e Maes 
tríno bom quar to . 

Tempo da corrida, 127 segundos . 
P o u i e s : Marcial o Poker em I o 

15S100 era 2» 14$00o. 
Movimento da poulo : 9;4M $. 
li» P a r o o — C r i t e r i u m — l 450 met ros . 
P r ê m i o s : S0U$ e 100$. 
A sabida desto pareô foi mui to boa. 

Tomou a ponta Segredo, perseguido por 
Vivandeira, quo n a recta opposta o 
passou. Ka/fina, tocada na so t ta dos 
i 000 metros , passou com facil idade por 
sou» adversár ios o ganhou folgada. Se-
gredo, r egu la r segundo . 

Pouies : Ka/fina em 1" i 2 t 3 0 0 . cm 
2» I7$70J . Segrodo om 2» 1 U 3 0 0 . 

Movimento da pou lo : 11:200$. 
4° Paroo— E-rcelsior—1.500 met ros . 
P rêmios 8u0$ o IIWS' 
Pe la insubordinação do a lguns jo-

ckeys a sabida desto pareô foi muito 
dili icultosa. Depois de mui tas sabidas 
fa lsas foi a r reada u bandeira em más 
condições, subindo Kleber mu i to osea-
pado o ficando pa rado Comparsa, que 
e r a o favoi i to . Kleber, aprovei tando-se 
dessa sabida, gai 'IOU do p o n t a a p o n t a 
sem g rande es forço . 

Arauto, em boni ta chegada, foi bom 
segundo. Roumanie, Diactor, Fripon, 
Corityba o Marenyo nessa o r d e m . 

Tempo da corrida, 100 segundos . 
P o u i e s : Kleber era I" 107$. cm 2» 

37$. 
Arauto em 2» 42-J. 
Movimento da poulo : 8:7808. 
5° P a r o o — E x t r a — l . f t W ) metros . 
Prêmios : 8008 o lfitl}. 
Yvonnc tomou a ponta seguida de 

Bruxa, Retford, Evian o Azul. 
Logo dopois da sot ta dos 1 000 me-

tros Bruxa passou para a f rente , e 
no lançante Erian, depois do ligeira 
luta, batou-a e c m bellos galões c h e -
gou ao vencedor . 

Bruxa, quo e s t a v a em m á s condi 
çõos, alcançou a inda bom segundo. 
Azul, pess imamonto dirigido, fez bo-
n i ta en t r ada o alcançou o terceiro, 
Relf nrd quarto, o Yvonne u l t ima . 

Torapo da cor r ida , 105 segundos. 
Pouies : Evian era 1" 22$600om 2" 

17$. 
Bruxa ora 2° 1 4 H " 0 . 
Movimento da poulo 11:380$. 

O movimento gorai da ca sa do poule 
foi de 4fi;440 , bas tante super ior aos 
últimos movimentos . 

Hojo ao meio-dia oncerra-se a inacri-
pçao para a 26* corr ida do Jockey-
Ciub, a roalisar-se no pi ox imo domin-
go, no Hippodromo Pau l i s t ano . 

P a r a a corr ida quo so dovo r ea l i t a r 
dopois do a m a n h ã no Derby-Club, no 
Rio, dec la ra ram fnrfait Ibitina, Tri-
umphn, Rigoletto o Pachá. 

COMPANHIA F E R R A R I 
Sabbado, como not ic iámos, cor rou 

raagnlflcamonte todo o cspectaculo , 
sendo mais u m a vez applaudida c o m 
onthus iasmo a Manon Lexcaut, do 
Puecini . 

O tenor Croraonini o a soprano Co-
si t a Fc r r au i f o r a m mui to appluudidos, 
ass im como o baixo Erco lan i o o ba-
ry tono Móro. 

l"ma no ta quasi cômica , quo f ez 
cora quo a g r a n d e scena f inal da Ma-
non perdesso mui to da s u a v e r d a d o 
dramat ica . 

Como ÍC sabe, Des Gr ioux o Manoti 
os tao em pleno deser to . Klla t em oa 
lábios soccos, t e m sedo, a r d e em f e -
bro. Elle corro , g r i t a , inqui ro o h o r i -
zonto, mas n i n g u é m o ouvo, n i n g u é m 
lho respondo. Nem s o m b r a s do v ida . 
Nem uma g o t t a d ' a g u a . 

Pois o p a n n o do fundo, om voz do 
representar a ar idez in to rmina do do-
sorto, ufferecia á v i s ta u m oásis e n -
cantador , com una to lhados de c a s a s 
a apparecorem e n t r o pa lme i ras fos t i -
vas , o ura lirapido mananc ia l do pu-
r íss ima a g u a desenhado no pr imoiro 
plano, m e s m o d ian to dos na r i zes do 
Manon o Des O r i e u x . 

Do sor to quo ba s t ava a o deso lado 
aman te d a r ura gr i to , p a r a logo acu-
d i r gente, como t ambom bas tava es-
tender a m a o p a r a t e r immodia tamon-
to agua. 

l istes descuidos do ensconaçao s em-
pro pre judicam o effei to das poças. 

Com vis ta ao s r . d i roc tor de scona . 
—Domingo, f r a q u i s s i m a casa cora 

OS Huguenottes, quo c o r r e r a m f r i a m e n -
te, talvez l u í s r a o po r c a u s a da pas-
m a r i a d a aa ia corapiotamonto às 
moscas. 

Houvo app laasos , e n t r e t a n ^ ' , c ? ™ ' 
part i lhados pelos a r t i s t a s E v a 
trazzini, Mariachor, Scot t i o Ercolani , 

No começo do u m dos actos h o u -
vo um pânico n a o r ches t r a , occasio-
nadu pela queda du u m a grossa ben-
gala, quo lá desceu das t o r r i n h a s c o -
mo um ra io do céu. 

Não quebrou n e n h u m a cabeça, m a s 
foi mesmo om c ima do 2.° violon-
cello, esbandalbando-o. 

li' caso p a r a quo a policia não c o u -
s inta quo v i o lá pa ra c ima s u j e i t o s 
munidos do t i o fo rmidáve is cace tes , 
porque o resu l t ado u u n c a pode sor 
dos mais agradáve i s . 

—liojo canta-se f ina lmente o g r a n -
de drama lyrico do W a g n e r Loliengrin, 
talvoz a ma i s popular das composi-
ções do g rando musico al lemao. 

O Loliengrin j á foi can tado o anno 
passado por es ta m e s m a companhia o 
o publico deve e s t a r a g o r a ma i s pre-
parado p a r a aprec ia r de t i damen te o 
prodigioso t raba lho do Wa g n e r . 

Comtudo, áquellea quo não conhe-
cem bem o Loliengrin, aconsolhamos 
quo leiam o l ibret to , p a r a p o d e r e m 
fazer un ia idéia c lara dease ea tupendo 
drama musical , c u j a mus ica auggcst í - ' 
va e mys t e r i o sa como quo nos faz 
revOr o s o n h a r os myst icos encan tos 
do San Graa l . 

A par to de Lohongr in ó can tada po-
lo sr. M a r i a c h o r ; a de Elsa, pela s r a . 
Cesira F o r r a n i ; a do Freder ico Tor-
ramondo, pelo sr . Moro : a do O r t r u d a , 
pela s ra . D. Maria J u d i c e o o do rei 
polo ?r . Ercolani , f azendo o a r a u t o o 
sr.- Limonta . 

J U D I C E DA COSTA 
Vários comuicrc ian tes por tuguzes , 

admiradores do g rando talonto daquel -
la notável can tora , s u a compat r io ta , 
preparara lhe, como j á t ivomos occa-
siao do not iciar , u m a man i fe s t ação do 
apreço, do quo ó g randeraen to m e r e -
cedora aque l la gent i l i ss lma ar t i s ta , quo 
é uma das ma i s p roeminentes f iguras 
da Companhia F e r r a r i . 

Essa man i fe s t ação dovo roal isar-so 
no ul t imo ou penú l t imo espoetaculo 
da companhia lyr ica . 

C O N F E I T A R * I Â P A D L I C I ? A 

90° CONCERTO — 5 SETEMnilO 
1» Po\ka Pirfke und Pufke, S t r aus s . 
2° Syraphonia Tutti iit mascliera, 

Podrott i . 
3° Valsa Gondelfahrt, DonndorIT. 
•1» P h a n t a s i a Sieba, Marcnco. 
5» Melodia Mesto pensiero, ü r o s s i . 
U" « Gioeonda » Dai ça das horas, 

Ponchiolli . 
7° Segunda Gnvotta, L. Lovy. 
8" Va l sa Le patinei rs, Wald toufc l . 
ü ' Marcha A Portugu za, Koil . 

» » 

Os «Fenianos». 
O bailo dos «Fenianos», no s a b b a d r , 

esteve animadíss imo, re inando du-
rante a noito o mais f r anco entliusia-v 
mo. 

Os salões os tavam ornados com mui-
tíssimo gosto o a dança ontrou pela 
noito dent ro , som dcscont inuar , a tó de 
madrugada . 

Foi se rv ida uma opipara cola, h a -
vendo mui tos br indes. 

B r a v o s aos Fen ianos I 

B g w r 

m 

I 
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K l i x l r M . M o r a t o 
É um depura t ivo indígena . 

Foi sanccionada hontem a resolução 
do Congresso Legis la t ivo c reando cin-
coenta escolas e m diversos municípios 
desto Estado. 

E l i x l r M . M o r a t o 
Cura a Morphóa . 

Novas f i rmas . 
Coelho & Mendes, c m subs t i tu ição a 

Mesquita & Mondes. 
Socios componentes os srs . Anton o 

Lopes Coelho o Á lva ro da C u n h a Mei -
des. 

Commissõcs, cons ignações do caf<*, 
fumo, toucinho, a s suca r , a lgodão et . 
o eon ta própr ia do produe tos nacii -
naes o ex t range i ros . 

Capital . 
Cintra, Motta & C.', era succcs í o 

a Ulhóa Cint ra & C.» 
Socios componentes os s r s . B i r f o 

do Motta Paes , Lúcio Ribeiro da Mo -
ta o Cláudio Cin t ra . 

Coraraissões do ca fó o ou t ro s gêne-
ros do paiz. 

San tos . 
Pujol dc C'.*, era c o n t i n u a ç i o a Saila?, 

Pujo l & C.» 
Sor ios componen te s os srs . Adolplio 

Pu jo l o H. P u j o l . 
Sal , commiasõos, e tc . 
Ribe i rão P r e t o . 

A NOVA YORK 
HW-YOÍIK LIFE I H M C E CKÍ (SfGUBflS OC VfDA) 

CAPITAL CEBCA DE 000.000:000.000 
IIE.NDA AMKOALCKOCAKE 120.000:000. 

«LÍ.CXKSAI, DO Eri [ \I*I liKb IML /X) 
F E U N A N D DUEYFUS, gerer to 
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SERVIÇO ESPtCIM DO "COMHÍRCIO D[ S*0 PAIRO" 
H I O , 4 

O c o m n i a n d a n t o d n c o r 
v n l n p o r l i i R u o z » « M I 1 1 -
< l o l l o > V Í H U O I I p e l n s o -
i l u i i d n v e z n B o n e f l c o n -
e l í » P a r t n g u e z u ! « l e s p o -
< i i i i < l o - a e . 

i % i | u o l l « n n v l o p » r l '«">• 
• « l o n t r u < l o p o i i v u s d i a s 

g i a r a l . i n l x m . 
— F o i n o i i i e u d » p a r n u r a 

d o » l < ) | ; a r u H d a C u l x u 
l ü c o n o n i l c n » l o < í o y » z o 
u r . J o ã o G i i H l a v o H a n r -

I n i i i i , V * o x e i * i i > l i i i * i > t * i o 
«Is» c x l i n c l u T l i o s o u r a -
r i u d a F a z e n d a . 

—1\ . E i t r a d a C o n t r n l d o 
l t r a H i l í - e i i d e u 1 1 0 s o m o » 
l i - o f i n < l o a M o n u n a d e o n -
z e m t l o o i t o r o i i t o » e o n 
t o s . 

— C l r e u l o u l i o n l o m p e l a 
o i d a d o q u e 11111 « r u p a i n -
K Í ^ n i l i r a n t o l e u ( - i n s t o u 
d o M c a t a r o e o n « u l : » d o 
t i o U r a g i i a y a « i u i e s t a -
b o l e < ; l < 2 o . 

— I * a : ' t o a i n a n l i ã | » a v s « 
P o r t u g a l o s r . « - o n d o S . 
S i k l v i u l o i ' d o M a t ! » H Í 
n h o n , l e v a n d o c o n i H i g o 
o s o m o g d o p r i m e i r o Hi 
U n l a r d o i s » n o m e , « e u 
I > a l , u l l i a d e d e p o t d t s d 
o s 1 1 a c a p e l l a d o M a l l o -
s i n l i o s , n o I » o r ! o . 

R I O , / l . 

I V a « e s s ã o d e l i o j e d o 
S e n a d o f o i o n c o r r a d u s« 
tt" d i s c i i H ü à o < t a l i x a r ã o 
d a a D E S P C X A K « I o I I I Í I I I H -
t e r l o d o S i i t o r i o r . 

F u l i a r a i n n o b r o ÍHMO OM 
s r » . A a i a r o C a v a l e a n l l , 
i ^ i n o r i c o L u z , R a r b a l h o , 
M a n o e l V i e t o r ã n o o I t a e -
t a . 

— F o i a p p r o v a d o o p r o -
J e c t o c o n c e d e n d o a m a i s 
t i a a o s r o v o l l o s o s d e 
S a n t a C a t l i a r i n a . 

— P a s s o u c m S » d l s c t i s -
s à o o p r o j o c t o d a a i i m i s 
t i a a o s r e v o l t o s o s d o 
ü l a r a n l i à o . 

— F o i a d i a d a a 3 S d i s -
c u s s ã o d o p r o j e c t o s o -
b r e a r e f o r m a l » a n e n -

- € n m b i o : í » 1 / 8 . 
S o l i e r a n o s s 
V e i i d o d o r o s t V i » , S U O , 

o t o H a v e n d o c o m p r a d o -
r o s . 

— O H a n c o K a e i o n a i 
H ; i s t o n t o u a t p i e l l a l a x a t 
l > a r n t o m a d o r e s s e g u -
r o s . 

— F o i v o t a d o n a C a n i a -
r a d o s D e p u t a d o s o s u i i -
s í d i o p a r a ! t p r o r o g a c à o 
t i a s s e s s õ e s . 

— O d e p u t o d o A l b o r l o 
I t r a n d ã o , i t i c m l t r o d s t 
c o i n i t i l s » ã o d e o r ç a m e n -
t o , f e z u n i d i s c u r s o n o 
< i ' i a l d e c l a r o u « p i e S 8 
n ã o s e p r o p u s e s s e u m 
m e i o d o d e l i e l l s t r o d o í i -
C í t d o i 8 i » 4 , o T l i c s o n r o 
d e i x a r á d o f a z e r m u i t o s 
p a g a m e n t o s . 

• <» s r . m i n i s t r o d o Í J r t t 
P ' » y c o n f o r o n c l o u l a r -
K a m n n t » c o m o m i u i s t i - o 
d o E x t e r i o r . 

— E m L o n d r e s o s t i t u 
J ; > « b r a s i l e i r o s d e B M W * » 
f o r a m c o t a d o s » «I--3 J | í 

— C o r r o c o s n o c e r t o « j u e 
«» s r . F o r n a r d o H / t l i o n a 
l i i r á < l o m i n i s t e r i o . 

— r * í a í > i m » r a p a s s o u 
o m í í » <[ i , « i s s ã o o » » ; ; -
i s i e n t o d » t v o i i e i i n o u l n H 
a o s f u n c c l o n a r l o s p i i l t l ã -
c o s . 

— H o u v e c o r r i d a s d o 
t o u r o s , < p i o e s t i v e r a m 
i t i a ^ n i í l c u s . 

F o r a m c o r r i d o s s e i s 
l i r a v o s l o u r o s , c o m o 
n ; p i i r a r a i n e n l o a p p a -
r c c e m . 

O l i a n d a r i l h o i r o V i e i r a 
f o i a p a n h a d o p e l o t o u 
r o , I t c a i K J o ( V r í d o . 

F o i r e t i r a d o e m I > r a < „ > o s 
p : t i ' a i i i r a ( I a a r e n a . 

O u l t i m o t o u r o m a c h u -
c o u d o i s m o ç o s d o f o r c a -
d o . 

— i l r n a n h ã o a l m i r a n t e 
S a l d a n h a d a < i a n i a o l l e 
r e c o u m a l m o ç o ã F s c o l a 
I V a v a l o a o c o i n i u a i i d a u -
t e e o í l l c i a o s d a c o r v e t a 
• A l i n d e l l o » . 

. I L X T O H , 4 

ÍIL C o m p a n h i a P r i a r i p o 
I t e a l t e m o l i l i d o s u r c e s -
s í v a s o n c l i e n t e s n a s r o -
f t i - e s e n t a ç õ e s < | u e d e u n o 
l i i e a i t - o U u a r a u y d e s t a 
c i d a d e . 

P o r i s s o s t C o m p a n i i i n 
n ã o i r á p a r a o S í i o , c o m o 
I c n c i o n a v j i , p e r m a n e -
c e n d o á t p t i i t t õ a o « l i a 1 9 , 
o m ( | ! i o d e v o r a e m b a r -
c a r p a r a si E u r o p a . 

— F i l t r a r a m o s v a p o -
r e s : 

K a r l o n a l « C n r y t i l m . , 
p r o c c d e u t o d o 8 > o r l o -
A l e g r o , c o m v á r i o s f ^ e n e 
r o s , c o n s i g n a d o a l i e i 
m a r ç o «Jfc C o m p . o o i a 
í í i o z i T a m a r ' , p r o c e d e n -
t e d o M o u M i m n p t o n , o o s n 
v á r i o s g e n o r o s , c o n s i g -
n a d o s t I I o I w o l l i i y , K l l i s 
«5i: C o m p . 

— H a l i l r a m o s v a p o r e s : 
! V a < ; i o n n l . C u r y t i b a 

p a r a o I t i o , c o m v a -
r i a s ( , ' < ' n v r o s e o a l l e m ã o 
« « i r a f a t i s m a r k > , p a r a 
E S r e r n o n , c o m c a f é . 

H I H E I I S A O P U E T O , 

i t l o n t e i n , a n n i v e r s a r l o 
« I o s r . F l p i d i o C o m e s , 
p r e s t i j { l o s o c l i o f o d a o p -
p o s i ç â o d e s t s t c i d a d e , 
i i i a i s d o : i . O O O p e s s o a s 
H O d i r i g i r a m ã s u a r e s i -
s l e n c i a , e m i m p o n e n t e 
m a r c h a c í v i c a , [ t a r a o f e 
l i c i t a r . 

I t o i i i o i i g r a n d e e n t l m -
s i a s m o d u r a n t e a m a n l -
f o s l a ç ã o . 

(Da redaeçSo do Reporto). 

Lei to com agua. 
i l ou t em a policia san i tá r ia deu ca 

ça aos vondodores do loito ora nu mo 
ro b a s t a n t e avul tado. 

En iquan to lins faz iam a approhen-
gfto, no Inst i tu to do Analyses Chirni 
eas da r u a Genera l Osorio procedia so 
Ho mesiuo tempo ú eompotento vorifl-
ç l o , sondo o leito j u lgado impuro Im-
mei t l a t amen te iniitlllsado. 

Kesuitou dessa vêriflnaçfto flear par-
to (taqueiia rua coa lhada do precioso 
ilijuido mis tu rado com a g u a . 

F o r a m impostas m a l t a s a u m avu l -
nun io fu do vendedores . 

M O N T E V I D È O 
SSo da maior gravi i iado os ul t imes 

acontecimentos suceedidos cm Monte-
vldóo o sobre os quaes aflixAmos no 
domingo, A 1 ho ra , u m tclegrnnmia 
íi po r t a do nosso eseriptorio. 

l ' a i a pftr os nossos loitoros ao p a r 
dos suecessos, t r an sc r evemos para aqui 
os te legramnias do Montovifléo, quo 
n a r r a m os factos e i rcumstancladamon 
t o . 

MONTEVlií iO, 2 . 
Chegou a Rive ra o 4» ba ta lhão 

or ienta i , sondo rocobido com vivas. 
O ministro bras i le i ro parto p a r a a 

f ron to i ra o espera dar solução A ques-
tão causada pola mor to du tononto 
or ien ta l . 

O governo recebeu te legramraa do 
minis t ro Sagas tume, a f i r m a n d o que o 
marecha l Flor iano proraot teu prompta 
jus t i ça . 

Os ânimos na f r o n t e i r a cont inuam 
exci tados . 

A t ropa or iental recebeu ordem pa-
r a manter-se em a t t l tudo pacifica, po-
róm recoiam-so provocações. 

Os es tudantes do Montovldéo prepa-
rara u m a manifes tação, porém a poli-
cia tem ordem do impodil-a . 

A policia vigia as proximidades da 
Legaçito Urasileira. Acrodita-so quo 
nao lia desacato. 

E m S. Fruotuoso foi a r rancado du-
r an to a noito o escudo do vico-cousu-
lado do Brasil . A Imprensa pródiga o 
acto o pelo governo foi mandudo abr i r 
inquéri to . 

Reallsaram-so os on tor ros do t enen te 
Cardoso o do empregado da Alfamlcga, 
Gouzaloz. A coueurrencia foi oxt raor-
d inar ia . 

Consta quo u m out ro oriental foi 
mor to no Cerro do Cliapéo. 

A Razon condemua a at t l tudo do 
j o r n a l Italia, po r tor empres tado A 
manifes tação do hontoiu, por occasi.lo 
da par t ida do 4 o ba ta lhão , ca rac te r 
hostil ao Brasil, f azendo constar que 
houvo gritos aggross ivos . 

Apesar das medidas tomadas pela 
policia, reuniu-se u m .nceting para pro-
t e s t a r eontra os fac tos occorridos na 
f ron te i ra . Vários g rupos formados por 
oxal tados foram dissolvidos a couces 
do a r m a . 

U m grupo, composto do c í r ca do 
oi ten ta indivíduos dir igiu-se á logaç io 
brasiloira, dando g r i tos hostis. 

Senadores , deputados , o chefe do 
policia o ou t ras pessoas do boa poslçtto 
social man i fes ta ram ao ministro do 
Bras i l sou pesar polo desacato. Acha-
vara-so na casa do min i s t ro os eom-
maudan te s do Bahia e do Tirailrn-
les o muitos ou t ros brasiloiros. 

Ou t ro grupo numeroso , quo dava 
vaias em f ronte ao consulado brasi 
loiro, foi disporsado pela policia: houvo 
var ias pessoas fer idas , o entro ellas 
dois policiaos, por a r m a do fogo. 

A passagom pela f r e n t o da legaçAo 
o do consulado ostà impedida por for-
ça do policia. 

A at t i tudo do min i s t ro o do cônsul 
tem sido c o n e c t a . O ministro, quo ton-
c ionava part i r pa ra a frontoira , adiou 

v iagem o consta quo podiu instru-
çõos ao govorno. 

S e c ç ã o l i w r e 

Te legramnia do 3, do Montevidúo, 
diz o segu in te : 

O ministro das RelaçOos Exter iores 
o direetor gorai da sua secre ta r ia 

f o r a m hoje á Ijegaçao Brasiloira, em 
nomo do Pres idente (1a Republica o no 
s-oii proprlo, atlm do mani fes ta r o sou 
pesar polo desacato do hontom, mos-
t r a n d o por osso modo deforencia ao 
Bras i l o ao povo bras i le i ro . 

Accresoentarain quo j á es tavam pre-
sos os auetores das otíensas, os quaes 
SOI ao julgados do accôrdo coiu as leis 
ilo paiz. 

Hoje , ás 2 horas da ta rde , um grando 
grupo do populares, guiado por um 
indivíduo sem imputabil idade, dirigin-
d o - s e para a Ijogaçüo do Brasil no 
intui to do repetir o desacato, foi dis-
solvido com energia pola osculta do 
Pres idente da Republica. 

Próximo A EegaçSo o Consulado 
ncliam-so neste momen to piquetes do 
infnnter ia com as a r m a s onsai l lhadas. 

O ministro brasi leiro pediu para ser 
re t i rada a força, m a s o commandan te 
nfio annulu ao pedido, declarando que 
obedeço a ordem te rminan to do fazer 
repell ir A bala o m e n o r acto hostil . 

A Legaçao o o Consulado, hontora o 
hojo, foram visitados pelos cônsules o 
minis t ros ext rangei ros , chefes (1o po-
licia o do estado-maior o muitas ou-
t r a s pessoas gradas . 

A Legaçao conservou hontom a por ta 
a b e r t a durante o desaca to . 

O Ministro do Brasi l pa r t i rá breve-
m e n t e para a f ron te i ra . 

— Dizem do Buenos-Ayres (pie cor-
rem boatos do possivol a l te ração òa 
ordem alli. 

C o n s p i r a ç ã o r e s u s c i -
t a d a 

(Novo capitulo para a Historia ia 
Patifaria) 

Ao chegar an te-hontem a minha ca-
sa, do vol ta do m e u s t rabalhos com 
morelaes, f u i surprohcndido com um 
ca r t ão do visi ta do sr . t enente coronel 
r e fo rmado JoAo do Souaa Machado, 
quo mo p r o c u r a m e m companhia do 
u m a s e n h o r a o do duas creanças , o 
quo p r o m e t t e r a m vol tar 110 dia se-
guinte . 

In t r igava-mo a visi ta, 
Eu uunca havia t rocado u m a pala 

v r a com o s r . tenente-coronel , quer 
an tes , q u e r depois do reformado. 

Conhecia-o apenas do nome, desuo 
a celobro conspirará" do março do 1S92, 
quando es teve no conluiando do 
corpo du policia, o isso pelos elogios 
A s u a b r a v u r a revolucionaria , fei tos 
polo celebro conspirador capitão Alfre-
do Cardozo do Abreu do quem o pu-
blico ce r t amen te so nSo esquecerá ja-
mais . 

Calculo-se, pois, o meu a c a b a m e n -
to, quando hontom pola m a n h a os re-
cebi ciu m i n h a casa . 

A senhora , a q u e m ou nao conhecia, 
declarou-mo sor a esposa du capitão 
Alfredo Cardoso do AbreU, o procura-
va-mo, eiu companh ia dos tiihos, por 
quo sabia—o era voz publica—quo ou 
e a lguns amigos—premedi t ávamos 
assass ina to do seu marido, qilò assim 
so via pr ivado do vi r a S. Paulo , on 
do, aliás, t inham nocessidado do resi-
dir . 

Sabia quo t ínhamos para issa Ovga-
nisado u m a caixa com 11 quan t i a do 
dez contos òo ré is , o vinha pedir-
mo quo dcslstisso do nefando intento, 
11S0 porque seu m a r i t o t ivosse medo, 
nao ; sua coragem es tava comprovada 
om mui t a s a v e n t u r a s ; m a s porquo 
coitado tem s o f f / i í o multo, o sua exis-
tência ó necessar ia aos filhos I Ante a 
a m e a ç a do u m assass inato f r io o eal-
cu ladamento premedi tado, cila t inha 
approhonsõcs o receios, o nao consen 
t l r i a na mudança p a r a esta capital . 

Emquan to , p e r a n t e toda mtulia fa-
míl ia so mo dirigia witwpciição de graça, 
eu pe r gun t ava a m i m mesmo quo 110 
v a comiuodla ou t r agéd ia e s t ava cn 
salando o P ina Maniquo da r u a do 
Pr ínc ipe . 

Alfrodo Cardoso, homon exporimon-
tado em aven tu ra s , f reqüen tador dos 
qua r tos escusos da policia do l l io 
des ta capital , 0111 voe do so dir igir a 
sou ehofe pa ra pedi r garant ias de vida, 
v inha pedil-as a mim, por intermédio 
da osposa o dos fllho3, o j á insinuan-
do a ÍOZ publica, a caixa, a promedi-
taçao, o—por causa de duvidas —com 
o t e s t emunho do s r . tenento coronel 
r e fo rmado Jofto do Souza Machado 1 

Os quo mo conhocom sabom a dózo 
(1o calma que mo foi precisa pa ra re-
f roa r os noivos . 

Limitei-mo, pois, a declarar A refe-
r ida senhora o ao sr . tenente-coronel 
Machado — quo do minha par to podia 
ga ran t i r ao sr . Alfredo Cardoso quo 
podia vir p a r a S. Paulo quando llio 
apronvesse . Quo, longo do lho dese ja r 
a morto, t enho todo o intoresso om 
quo ollo viva, por mui tos amios o bons 
o nao só ollo mas todos os prntogo-
n is tas o comparsas da comedia do 
Março. 

Roa lmen to a minha vingança eonsis 
to apenas om apontal-os a dedo no 
hor ro r o a execração do inous filhos 
confiando quo a Providencia, quo j á 
tem cast igado a lguns cruolmento, nao 
de ixa rá impune a iniqüidade dos quo 
ainda procurem a f lbga r o romorso dos 
(lolietos con t ra amigos , praticando no-
vos crimes. 

I t l i e u i n a l l s m o 
Declaro tor soffrldo do rheumat is ino 

por muito t empo , t endo t ido períodos 
do nao poder levantar -mo do leito, 
apesa r do t r a t a m o n t o quo sempro se-
gui. Estou a g o r a comple tamente cura 
do com o uso quo fiz do novo remo« 
dio—Elixir M. Mora to—propagado pof 
D . Carlos . 

Amparo. 

MANOEL ALBERTO DE CAMros 
Doposito om 8 . Paulo, P o i x t f o E s -

tel la A Contp . , rua do 8. Bento , i l . 
3». 0 (!«. (0) , 

P a r a a s c r i a n ç a s 
E ' um encan to , í u m Verdadeiro 

prodígio e effltfaz prompto allivio o Olco 
jçalmanlc dc S. Carlos, para a s dOres 
do ouvidos o do barr iga das cr ianças 
o atò para a s dòres do dentes . Depo-
si tár ios : Leb ro , Irnifto $ Mello o em 
Campinas, Anderson , Õotto Maior & C. 

3 - 3 

A o s m e u * a m i d o s 
0 abaixo ass ignado declara aos seus 

amigos o á s pessoas com q u e m tom 
tido negocios, quo so acha iVora Avnn' 
to A sua disposicfti)) lKi '3 completa-
m e n t e de pl i t igo que o ameaçou , de-
pois do e n t r a v a d o por seis mozes com 
rhoumat l smo quo curou rad ica lmente 
com o novo inodicamenío l i l igena 
Elixir M. Morato , propagado por D . 
O u í o s . Sendo seu deposito em S. Pau 
lo, 11a casa Pe ixo to Éstol la & Com., A 
r u a do S. Ben to , 11. 

EDM UNI>O XAVIKR DA SÚ.VA 
e 8 « (0) 

' C r e i n l o d i t C o m m e r c i o 
d o l > a n ! o 

AVISO 

Peço a todos os soeios do benemé-
r i to Groiuio do Commorcio quo ainda 
Iiao receberam os novos Es t a tu tos 
Relator!», p r o c u r a r e m os mesmos no 
edifício social, das (1 ás 9 h o r a s da 
noito, o d u r a n t e o dia na r u a Direi-
ta n . 21, o J o s é Bonifácio n . 8, so-
brado. 

Chamo t a m b é m a attonçílo do todos 
os associados pa ra o a r t . 1 3 — D a s Pe-
nas dos associndos. 

0 procurador , 
3—1 E o i u n n o im ALMEIDA 

A s s ô c i a c í i o C o m m o r c i a l 
« e S . P a u l o . 

Sorla acer tadiss lma a oloiçao dos 
soguintes coiunioíciantos s 

Antônio I<uis TaVUfos 
José C. Machado Oliveira 
Frederico A. Upton 
Joaquim G o m e s Estei la 
Alberto da Silva o Souza 
.Io8o Francisco Pa rada 
Emidio Fa lch l 
.João Briecola 
Emílio Fanuceh i 
Fr . I lardor 
Charles J e a n Chr l s t em 
Francisco Milllór 
Fel lx Blocli 
Jacques N e t t e r 
Josoph Meo 
JoAo Fischbacher . 

pois quo es ta chapa a s segu ra r á o bom 
oxito do quo nos 6 mui to necessário. 

Muitos negociantes 

C o m p a n h i a * V l t i ç ã o 
P a u l i s t a 

nOUAItlO UF.ItAI. U0S CARROS DESTA COMI". 
COM PRÉVIA Ari'R0VAçX0 DA DIONA 

1NTENDENCIA DB s. PAULO 
Principiando a rigorar no tUa 1." 

setembro de 1893 

Linha dsDarrft ViinJa «o 

dc 

(Continuação) 

A chrisiua cm Jabot icabal . 
Conformo t ínhamos annunciado, achu-

S'j naqueila villa, em visi ta pastoral , 
s . oxa . rov. o s r . D. Lino. 

9 . e x a . rov. minis trou o sacramento 
da chrisiua a G.023 pessoas residentes 
na cidade o no município . 

Do Jaboticabal segu i rá s. exa. rov . 
p a r a o Bom Jesus do Monto Alto, em 
seguida para Brotas , onde so demorarA 
por algum tempo. 

Tornei bem patento ao sr. t enento 
coronol Machado o A senhora quo 
acompanhou, quo essa declaração eu 
a faz ia por mim, nao podendo respou 
der pelo muitos inimigos que o sr . 
Alfredo Cardoso g m n g e o u '-om as suas 
gentilezas, o quo bem podiam pensai' 
do modo differento. D e rosto, nfto toiim* 
presentemento ga ran t i a s do vida o do 
propriedado. Es t amos todos A morefl 
do ladrões o assassinos. Bó viu, pois, 
um moio : ora , pa ra sua inteira tran-
qulllidado, dirlgir-so a 11111 por 11111 dos 
inimigos do sou mar ido para fazor-llies 
pedido ogual ao quo mo fazia. 

—Mas todos 1110 responderão como 
o soniior... 

—Então nao sei quo lho havemos 
do fazor 1 

O sr . tononto-coronol Teformado n a 
senhora <1110 q acompanhou salilram do 
n n n h a t-asa, ao quo mo pareceu pouco 
iranquil los, posto que sorrissem um 
pa ra o outro, sigiiiflcatlvamonto, logo 
após as cortezlas da escada. 

Proposi ta lmento nao lembrei aos 
meus vis i tantes a conveniência do so 
dirigirem aos cavalheiros que propor 
c ionaram ao sr. Alfredo Cardoso Oolu-
moda viagem A Rnropa, em abri l do 
anno passado, emquanto Miranda Aze-
vedo, Rodolpho Miranda, Palma, Cauia-
rano o Thomaz Ricci habi tavam us 
onxovias, o outros erain porseguldós. 
avil tados o mandados caçar, como f i -
ras , na3 ma t t a s do S. Bernardo . 

Nfto o fiz... po iquo nâo 6 preciso 
grando perspicácia para descobrir o 
plano da comedia quo estA em ensaios. 

Os directores de bcrmrdas, porem, 
v i r a rem agora do bordo, o ten tam 
f;'anean onto passar dos crimes jioliti-

l.luba dus 
(luayntin^cs 

pela 
Rua Ua Kfltnçllo 

(voltaHjo pelo ViaducíoJ 

Part idas 
ilo 

Lar^o do 
Itoi<urlo 

0 Insti tuto dos Advogados, do líi», 
convidou a Faculdade des ta capital a 
fazer -se representar n a sessão solciuno c o s a o , c l . i m c s i n n i m i l n t o a , 
quo aquolla sociedade real lsa 110 uia 7 : Í ! l t a g L , n t e t o m -a VH, 
do corrente. 

Os acadomicos reuni ram-se hontom 
A u m a hora da t a rde cm uma das salas 
da Faculdade, resolvondo quo so no-
moasso uma commissao quo a repre-
soutasso naqueila sessão, para qual 
fo ram oscolhidos o s s r s . Travassos Pres-
tes, Faus to Fe r raz o Alcantara Macha-
do, quo soguiVUo breveiuento pa ra o 
Rio. 

Es tado sauitario. 
A despeito dos boatos quo circulam 

a respeito do apparec imcnto do muitos 
casos do cholora f ó r a da lmmigraçao , o 
es tado sanitario da nossa capital pòdo-
so dizer que 6 excepcional . 

Fo i hontoin levantado o cordão sa 
ni tar io estabelecido na lmmigraçao. 

Os .doontes oxistoutes no hospital do 
Caiubucy acham-se ora boas condições, 
devendo quatro dellcs te r al ta hojo 
dois amanha. 

Os outros onforraos en t r a r ão brovo-
mento cm convaloseouça. 

Como simples medida prevent iva, 
cont inuam as desinfecçõos nos predios 
da freguozia do Braz . 

Incêndio. 
Hontein, pouco an t e s das oito horas 

da noito, ínanifeslou-so fogo no pré-
dio n. 7!) da rua do Gazoiuctro. 

h o g o depois do avisado, compare-
ceu o corpo de bombeiros . 

O Incêndio foi ext ine to prompta-
mente , n.lo tendo tompu do propagar-se 
no oditlcio, devido á p res t eza dos soc-
eorros . 

J á so acham ora poder do sr. chefe 
do policia os regu lamen tos elabora-
dos ul t imamente por ura dos mais 
ant igos chefes do sucção daqnolla re-
paritçfto ; um organisando o policia-
mento da cidado o out ro , interno, 
re la t ivo A Ropart içao Contrai, os 
quaes deverão e n t r a r brevomento em 
ura execução. 

gen te tem a pouca vergonha do 
r,!iu'r qiie nfto eomprehoudo o uieu 
nojo e o meu desprezo, o q u e r s o m p r o , 
A fina força, distr ibuir-mo papeis nas 
bambochatas o pa t i fa r ias quo fazem I 

Declaro, pois, aos meus amigos e ao 
pliblico : 

—quo abso lu tamente nfto acredi to , 
na serlcdado da vis i ta que 1110 foi fuita-

—quo a imaginação fértil dos con-
spirador cs da policia 6 capaz do todos 
os cr imes 

—quo nfto so admirem so o sr . ca-
pitão Alfredo Cardoso do Aluou fôr 
victima do uma tentativa dc assassi-
nato, logo quo appareça nesta capi-
tal. 

—quo menos so admirem ainda, so 
o faeto so der an tes do flui do outu-
bro p rox imo . . . por causa das eloi-
çOes. 

—finalmente, como ha mais do um 
anno deixei a política para occupar-mo 
exc lus ivamente do commorcio, doclaro 
A r u a do Braz, A r u a do Pr lncipo o A 
Cantareira , q u o . . . bom gado 6 mosca. 

E, considerando o caso r ,oueada (um 
eclispso da porspicaeia do nosso Pina 
ManiqucJ. 

Protesto 
Contra qualquer tontat iva do mor-

te, s imulada ou lea l , por bala, pa t i -
nhai , manga do camisa ou qua lquer 
ou t r a fô rma do passapor te para o ne-
crotorio do que vonha a ser vict ima 
o inclyto o desinteressado chofo con-
spirador do março do 1802, capitüo 
Alfredo Cardoso (1o Abreu, horou via-
j ado por Barcoiios, Po r to o out ros lo-
ga res rendosos, a q u e m os amigos do 
tliosouro o das insti tuições do sr . Cor-
que i ra César t an to devem. 

E, como bom bui guuz, coiumereian-
te, amigo da patr ia , si istontador da 
ordom, o sincero admirador das ac-
tuaos luminár ias republicanas, previuo 
quo, so mo to rnam a apparocer em 
casa visi tas destas. . . eu apito. 

8 . Paulo , 4 do Sotombro do 18«:i. 
HVPPOLITO DA SILVA. 

(DO Diário Popular.) 
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Largo do Rosário 

Liuha da ItnmlgrAçllo 
nu 

Merendo 
Passagens i 100 réis 

Partidas Partidas 
d ii da 

Morr.nl», Immigr. 

0 . 0 5 . 3 0 
5 . 0 0 0 . 1 0 
0 , 3 0 o . a a 
O . í i O 0 . 5 0 
7 . 1 0 7 . 1 0 
7 . 3 0 7 . 3 0 
Í . Ò O 7 . 5 0 
8 . 1 0 8 . 1 0 
8 . 3 0 8 . 3 0 
8 . t O 8 . 5 0 
0 . 1 0 0 . 1 0 
B , 3 0 Ü.30 
9 . 5 0 « . 5 0 

1 0 . 1 0 1 0 . 1 0 
10 . 30 l 0 . 3 0 

1 0 . 5 0 ) 0 . 5 0 
1 1 . 1 0 1 1 . 1 0 
1 1 . 3 0 1 1 . 3 0 
1 1 . 5 0 1 1 . 5 0 
1 2 . 1 0 1 2 . 1 0 
1 3 . 8 0 1 2 . 3 0 
1 2 . 5 0 1 2 . 5 0 

1 . 1 0 1 . 1 0 
1 . 3 0 1 . 3 0 
1 . 5 0 1 . 5 0 
2 . 1 0 2 . 1 0 
2 . 3 0 2 . 3 0 
2 . 5 0 2 . 5 0 
3 . 1 0 3 . t O 
8 . 8 » 3 . 3 0 
3 . 5 0 3 . 5 0 
4 . 1 0 4 . 1 0 
4 . 3 0 1 . :i0 
4 . 6 0 4 . 5 0 
5 . 1 0 5 . 1 0 
5 . : i 0 5 . 3 0 
5 . 5 o 5 . 5 0 
0 . 1 0 0 . 1 0 
0 . 3 0 0 . 3 p 
0 . 5 0 0 . 5 0 
7 . 1 0 7 . 1 0 
7 . 3 0 7 . 3 0 
7 . 3 o 7 . 5 0 
8 . 1 0 8 . 1 0 
H . 3 0 8 . 3 0 
8 . 5 0 8 . 5 0 
0 . 1 0 0 . 1 0 
0 . 3 0 0 . 3 0 
0 . 5 0 0 . 5 0 

1 ( 1 . 1 0 10 .10 

• 

Partidas 
de 

I.ariço do 
Rosário 

Partidas 
da 

Avenida 

0 . 0 0 . 5 0 
7 . 0 7 . 5 0 
7 . 3 0 8 . 2 0 
8 h 8 . 5 0 
8 . 3 0 0 . 2 0 
0 h 0 . 6 0 
0 . 3 0 1 0 . 2 0 

1 0 h 1 0 . 5 0 
1 0 . 3 0 1 1 . 2 0 
1 1 h 1 1 . 5 0 
1 1 . 3 0 1 2 . 2 0 
1 2 h 1 8 . Í V 
1 2 . 3 0 1 . 2 0 

1 h 1 . 5 0 
i 3 0 2 . 2 0 
2 h 2 . 6 0 
2 8 0 3 . 2 » 
3 h 3 . 5 0 
3 . 3 0 4 . 2 0 
4 h 4 . 5 0 
4 . 3 0 5 . 2 0 
5 11 6 . 5 0 
5 . 3 0 0 . 2 0 
0 h 0 . 5 » 
0 . 3 0 7 . 2 0 
7 h 7 . 5 0 
7 . 8 0 8 . 2 0 
8 li 8 . 5 0 
8 . 3 0 0 . 2 0 
0 11 0 . 5 0 
0 . 3 0 1 0 . 2 0 

1 0 li 1 0 . 5 0 

-

Llnli» do 
Largo do Rosário 

ao 
Aroal dn Hant'Anna 

e vice-veraa 
a 200 réis por Becç&o 

Partidas 
do 

Largo do 
Rosário 

6 . 2 0 
0 li 
0 . 3 5 
7 . 1 5 
7 . 5 0 
8 . 3 0 
9 . 5 
9 . 4 5 

10.20 
11 h 
1 1 . 3 5 
1 2 . 1 5 
12 .50 

1 . 3 0 
2 . 5 
2 . 4 5 
3 . 2 0 
4 h 
4 . 3 5 
5 . 1 5 
0 . 5 0 
n . 3 0 
7 . B 
7 . 4 3 
8.20 

Partidas 
do 

Arcai do 
H. Anua 

5 . 5 5 
Ó.3í> 
7 . 1 0 
7 . 5 0 
8 . 2 5 
9 . 5 
9 . 4 0 

10 .20 
10 .55 
1 1 . 3 3 
12.10 
12 .50 

1 .25 
2 . 5 
2 . 4 0 
3 . 2 0 
3 . 5 5 
4 . 3 5 
5 . l-i 
3 . 5 0 
6 . 2 5 
7 . 5 
7 . 4 0 
8.20 
8.8-1 

Lnrirò do Rosário 
Dlrccto — 2oo réis 

Partidas Partidas 
do da 

Largo do II urra 
Rosário 1' D l l l t l 

6 . 1 5 5 . 4 5 
5 . -15 0 . 1 5 
6 . 1 5 (1 .45 
(1 .16 7 . 1 5 
7 , 1 6 7 , 4 5 
7 , 3 0 B l i . 
7 . 1 5 8 . 1 5 
8 . 1 5 8 . 4 5 
8 . í ; 0 II h . 
R . 4 5 9 - 1 5 
9 h . 9 . 3 0 
9 . 1 5 9 . 4 5 
0 . 3 0 10 l l . 
« . -15 1 0 . 1 5 

10 l i . 1 0 . 3 0 
1 0 . 1 5 1 0 . 4 5 
10.HO 11 l i . 
1 0 . 4 5 1 1 . 1 5 
11 l l . 1 1 . 3 0 
1 1 . 1 5 1 1 . 1 5 
1 1 . 3 0 12 h . 
1 1 . 4 5 1 2 . 1 5 
1* In l i . . H 
1 2 . 1 5 ) 2 . 4 5 
1 2 . 0 1 l i . 
1 2 . 4 5 1 . 1 5 

1 l i . 1 . 3 0 
1 . 1 5 1 . 4 5 
1 . 3 0 2 h . 
1 . 4 5 2 . 1 5 
2 l i . 2 . 8 0 
2 . 1 5 2 . 4 5 
2 . : i 0 3 l i . 
2 . 4 5 3 . 1 5 
3 l i . a . 3 0 
3 . 1 5 3 . 1 o 
3 . 3 0 •1 l i . 
3 . 4 5 4 . 1 5 
4 l l . 4 . 3 9 
4 . 1 5 4 . 4 5 
4 . 3 0 5 l i . 
4 . 1 5 5 . 1 5 
5 l i . 5 . 0 0 
5 . 1 5 5 . 4 5 
5 . 3 0 0 h . 
5 . 4 5 0 . 1 5 
0 h . 6 . 8 0 
0 . 1 5 0 . 4 5 
G . u o 7 l i . 
6 . 4 S 7 , 1 0 
7 l i . 7 . - 1 0 
7 . 1 5 7 . 3 5 
7 . 3 0 8 l l . 
7 . 1 5 8 . 1 5 
S l l . 8 . 3 0 
8 , 1 5 8 \ 4 5 
8 . :1o 9 l l . 
8 . 4 5 9 . 1 5 
9 l l . 9 . 3 0 
9 . 1 5 9 . 4 5 
9 4 5 1 0 . 1 5 

1 0 . 1 5 1 0 . 4 5 
1 0 . 4 8 ! 11 10 

i.inha do 
I,arKÚ d., Uo«srio 

Villa imarque 

Llnba da Itstaçflo do 
Norto ao 

Mercado o vlce-vcrsa 

(voltando pola Rua da 
Estação} 

partidas I rart ldaé 
do 

Largo do 
Rosário 

do 
I>flrgo do 
Arouche 

5 . 3 0 5 . 4 3 
0 . 0 0 . 2 3 
0 . 4 2 7 h , 
7 , 1 3 í . 8 6 
i . 5 4 8 . 1 2 
8 . 3 i 8 . 4 8 
9 . 6 9 . 2 4 
9 . 4 2 l o h . 

1 0 . 1 8 1 0 . 3 0 
1 0 . 5 4 1 1 . l i 
1 1 . 3 ) 1 1 . 4 8 
1 2 . 6 1 2 . 2 4 
1 2 . 4 2 1 l i . 

1 . 1 8 1 . 3 0 
1 . 6 4 2 . 1 ? 
2 . 3 0 2 . 4 8 
3 . 0 3 . 2 4 
3 . 4 2 4 h , 
4 . 1 8 4 . » 0 
4 . 5 1 5 . 1 2 
5 . 3 0 5 . 4 8 
0 . 0 6 . 2 4 
0 . 4 2 7 l l . 
7 . 1 H 7 .3 (1 
7 ,6 -1 8 , 1 2 

8 . 4 8 
ü . « 9 . 2 4 

0 . 4 2 1 0 l i . 
1 0 . 1 8 1 0 . 8 8 

Partidas 
da 

Norte 

Partidas 
do 

Vere ido 

6 . 3 0 0 . 0 
6 . 6 3 6 . 4 4 
fi.2ti 0 . 1 2 
6 . 5 4 0 , 4 0 
7 . i : â 7 . 8 
7 . 8 0 7 . « 2 
7 . 5 0 7 . 3 0 
8 . 4 7 . 5 0 
8 . 1 8 8 . 4 
fe.32 8 . 1 8 
8 . 4 0 8 . 3 2 
9 h . 8 . 4 6 
9 . 1 4 9 l l . 
9 , 2 8 9 . 1 * 
9 . 4 2 9 . 2 8 
9 . 5 0 9 - 4 2 

1 0 . 1 0 9 . 5 ( 1 
1 0 - 2 4 10 .11 ) 
1 0 . 3 8 1 0 . 2 1 
1 0 . 5 2 1 0 . 3 8 
l l - 0 1 0 . 5 2 
1 1 - 2 0 1 1 . 6 
l h 8 Í 1 1 . 2 0 
1 1 . 4 8 1 . 1 . 3 4 
1 2 . 2 1 1 . 4 8 
1 2 . 1 0 1 2 . 2 
1 2 . 3 0 1 2 . 1 0 
1 2 . 4 4 1 2 . 3 0 
1 2 . 5 8 1 2 . 4 4 

1 . 1 2 1 2 . 5 8 
1 . 2 0 1 , 1 2 
1 . 4 0 l . â i l 
1 . 5 4 1 . 4 0 
2 . 8 1 . 5 4 
2 . 2 8 2 , 8 
2 . 3 0 2 . 2 2 
2 . 5 0 2 . 3 0 
3 . 4 2 . 5 0 
3 . 1 8 3 . 4 
3 . : : 2 3 i l 8 
3 . 4 8 3 . 3 2 
4 l i . 3 . 1 6 
4 . 1 4 4 l l . 
1 . 2 8 4 . 1 4 
4 . 4 2 4 . 2 8 
4 . 5 0 4 . 4 2 
5 . 1 0 1 . 5 0 
5 . 2 4 5 . 1 0 
5 . 3 8 5 . 2 4 
5 . 5 2 8 . 3 3 
0 . 0 5 . 5 2 
0 . 2 0 0 . 0 
( 1 . 3 4 0 . 2 0 
0 . 4 8 0 . 3 4 
7 . 2 O ^ l S 
7 ; 1 0 7 . 2 
7 . 3 0 7 . 1 0 
7 . 4 4 7 . 3 0 
8 . 1 2 7 . 4 1 
8 . 4 0 7 . 5 8 
9 . 8 8 . 2 0 

8 . 5 4 
9 . 2 2 

Llnba da Rua Yíct iria 
do 

Largo da 
á Santa Cecília 

Dlrccto — 2O0 réis 

NOTA. P a r t i n d o do 
Largo do Rosário 
pelo viadueto , as 
passagens «crfto 
do 200 ré i s até a 
Rua C . Motta, dc 
alli a tò o Largo 
dos Guay0na7.es, 
100 róis c400 róis 
atò o Largo do 
Rosár io . 

Llnba dc 
Santa Cecília 
{lolltinilo pela 

Coimohtção) 
Partidas do 

Largo do 
Hossrio 

Partidas 
de Santa 
Cecilla 

5 l l . 8 . 3 0 
6 . 3 0 0 l l . 
6 h . 0 . 3 0 
0 3 0 7 l l . 
7 l l . 7 . 3 0 
7 3 0 8 l l . 
8 l l . 8 . 3 0 
8 3 0 9 h . 
9 l l . 9 . 8 0 
9 . 3 0 1 0 h . 

1 0 h . 1 0 . 3 0 
l o 3 0 11 h . 
1 1 l l . 1 1 . 3 0 
11 3 0 1 2 l l . 
12 l l . 1 2 . 3 0 
12 3 0 1 l l . 

1 i l . l . : ) 0 
1 3 0 2 l l . 
2 l l . 2 . HO 
2 3 0 3 l l . 
3 l l . 3 . 3 0 
3 3 0 4 l l . 
4 l l . 4 . 1 0 
4 3 0 5 h . 
5 l l . 5 . 3 0 
5 3 0 0 h . 
6 l l . 0 . 3 0 

0 :io 7 l i . 
7 h . 7 . 3 0 
7 3 0 8 h . 
8 h . 8 . 3 0 
8 3 0 « l l . 
9 l i . 9 . :<0 
9 . 3 0 1 0 h . 

1 0 l i . 1 0 . 3 0 
1 0 . 3 0 l i l i . 
l i l i . 0 . 0 
11 . 3 0 0 . 0 

Linha da 
Alam. do Triiinljitio 

ra t t l l a s 
do 

L. da 84 

5 . 2 0 
5 . 5 4 
0 . 2 8 
0 . 4 3 
f ^ 
7! 30 
7 . 8 ! 
8 . 1 0 
8 . 2 7 
8 . 4 4 
M 
í t . l s 
0 . 3 5 
0 . 5 2 

1 0 h . 
1 0 . â i i 
1 0 . 4 8 
1 1 h . 
11 .17 
11 .34 
11 .51 
12.8 
12 .25 
12 .42 
12 .59 

1.10 

I . 3 3 
l i 5 0 
2 . 7 
2 . 2 1 
2 Í 4 1 
2 . 5 8 
3 . 1 5 
3 . 3 2 
3 i 4 Ü 
4 . 0 
4 . 2 3 
4 .40 
4 . 5 7 
5 . 1 4 
5 . 3 1 
5 . 4 8 
0 . 5 
6 . 2 2 
6 . 3 9 
0 . 5 0 
7 . 1 3 
7 . 3 0 
7 . 4 7 
8 . 4 
8.21 
8 . 3 8 
8 . 5 5 
9 . 2 0 

1 0 . 3 
10 .37 
I I . 1 1 
1 1 . 4 5 

Partidas 
de 

8 ce -iiia 

5 . 8 4 
0.28 
7 . 9 
7 : 1 9 
7.3G 
7 . 5 3 
8.10 
8 . 2 7 
8 . 4 4 
9 . 1 
9 : 1 3 
0 . 3 5 
0 . 5 2 

10 h . 
1 0 . 2 0 
10 >43 
11 h . 
11.17 
1 1 : 3 4 
11:31 
12.8 
1 2 . 2 3 
1 2 . 1 2 
1 2 . 5 J 

1 .10 
I .3 .1 
I -..'>') 
2 , 7 
2 . 2 4 
2 . 4 1 
2 . 5 3 
3 . 1 3 
3 . 3 2 
3 , 4 0 
4 . 0 
4 . 2 3 
4 .40 
4 . 5 7 
5 . 1 4 
5 . 3 1 
5 . 4 8 
0 . 5 
0.22 
6 . 3 9 
0 . 5 0 
7 . 1 3 
7 . 3 0 
7 . 4 7 
8 . 4 
8.21 
8 . 3 8 
9 . 1 2 
9 . 2 0 

1 0 . 3 
10.37 
I I . 1 1 
11 .40 
12 .19 

pela 
Rua Helvetia 

Partidas 
do 

Largo 
Kóeario 

5 . 5 0 
0 .40 
7 .30 
8.20 
11.10 

10 ll. 
10 .50 
í l .40 
I 2 . , t 0 

1 .20 
2.10 
3 h . 
3 . 5 ' 
4 . 4 0 
5 . 3 0 
6 . 2 0 
7 . 1 0 
8 il. 
8 . 5 0 
! M 0 

1 0 . U0 

partidas 
da 

Alami'dado 
Trinmpbo 

5 . 2 5 ~ 
0 . 1 5 
7 . 5 
7 . 5 5 
8 . 4 5 
9 . 3 5 

1 0 . 2 5 
11 .15 
1 2 . 5 
12 .55 

1 .45 
2 35 
3 . 2 5 
4 . 1 5 
5 . 5 
5 . 5 5 
6 . 4 5 
7 . 3 5 
8 . 2 5 
9 . 1 3 

1 0 , 5 

.mim do Mcrc.vl.i 
a MoOca pola 

AL* p i * n ( a 
Os aba ixo asslgnados declaram às 

praças do S. Paulo, Santos, Campinas 
o Rio do Janoi ro quo dosdn o dia 12 
do agos to dissolveram amigavelmente 
a Bociodado quo nesta cidado gi rava 
sob a f i rma de Morolra & Loito, com 
negocio do padaria, soecos o molha-
dos, f icando todo activo o passivo a 
cargo do soeio Josó Gonçalves Morolra, 
ret lramlo-so o socio Jofto da Fonseca 
Leito pago do sou capital o lucros, 
conformo a cscriptura lavrada 110 car-
torio do I™ tabollifto (lesta cidado. 

Doscalvado, 2 do seto ibro do 1893. 
JOSÉ GONÇALVES MOREIRA 

3—2 JOÃO DA FONSECA LEITE. 

C o m p m i l i i s i e c o n o i n l c u » 
i ( a z , J k f í i i » o o x i í o t t o s 

EM LIQUIDAÇÃO 
Àssembléa geral extraordinaria 

A Coinmissfio iiquldanto, abaixo as-
s lgnada, convoca os srs. accionistas a 
comparoeoreni no dia 0 do se tembro 
proximo fu turo , no salfto do Banco do 
S . Pau lo , ao nieio dia, afim do toma-
rem conhecimento da doslstoncia fei ta 
da proposta accoita om assemblòa ge-
ral ex t r ao rd iná r i a do dia 19 do cor ; 

rentci pa ra compra do act ivo da mes-
ma Companhia . 

Do accordo com o ar t igo 131 do 
regulamento 11. 434 d. 4 (1. ju lho do 
1891 torna-eo necessár ia a presença 
de ucciüilistns quo representem dois 
terços do capital social . 

S . Paulo , 23 do agosto do 1893. 
FRANCISCO CAUNmito 
ANTONIO FERREIRA DUARTE. 
J . L . DE OLIVEIRA CELESTINO. 

1 2 - 1 1 

K l e i ç ò é s f e i l e r n o s 

1" DISTRÍCTO 
D. J0S0 Mendes 
Desembargador Gavião 
Dr . Albuquerquo Lins 

2 ° DISTRÍCTO 
Dr. Joaqu im Floriano Godoy 
Dr. I todrlgo Lob í to 

3 o DISTRÍCTO 
Ür. Camara í i e i l 
Dr. Theophi lo Braga 

4 o DISTRÍCTO 
Dr. Fe r ro i r a Braga 
Coronel Joaqu im Leonel 

5» nisTiturro 
Morolra da Si lva 
B a r ã o Ataliba Nogueira 

6°DIST"ICTO 
Dr. Silvoira Cintra 
Dr . Jo só F e r r a z d '0 ) ive i ra 

Í'J i i i s íu iofo 
Dr. Eduardo Prado 
Dr. Es tovam lieiln Bour rou l 
Dr . Rodolfo Miranda 

Ribe in lo P re to , 1° de se tembro 
do 1893 3 - 2 

Um eleitor 

â o m p n n l i t n ( k n t n r o i r n 
o E x ^ o t t o n 

À B S B M O L É A n E t l Á L 

Pe lo prosonto sfto convidados ris BC: 

cionistas des ta companhia a reunirem-
so 0111 assomblòa geral no dia 12 do 
se tembro p rox imo futuro, 30 lueio dia, 
110 Eseriptorio Contrai. A r u a do d r . 
Falcão 11. 0, atlm do t omarem conhe-
cimento do es tado dos negocios da 
Companhia, das contas quo se rão pres-
tadas pela s u a adminis t ração o deli-
bera rem sobro a sua definit iva llqul-
daçílo, nomeando quem a represento, 
nesse período, em substi tuição A actual 
diroctoria. 

P a r a quo a assemblòa possa delibe-
r a r ó necessaria a representação do 
dois terços do capital social. 

8 . Paulo, 20 do agosto do 1893. 
0 - 4 . . . A DIRECTOBIAÍ 

Á O H < | u o s o i l i - c n l 
Morro Pollado, 18 do m a r ç o do 1893. 

— Amigo Caldei ra Jún ior . — E' com 
verdadeiro ospanto que levo t ao teu co-
nhecimento a eu a marav i lhosa pro-
duzida pelos p reparados—lí l ix i r o F r i -
cção Antl-rhoumatlcos do dr. Net to: 
Pois trata-so do u m colono da fazon; 
da do um amigo que ha mais do ti 
m e z e s so a c h a v a no fundo do leito o 
hojo, depois d e t e r a n d o apenas 5 vi 
dros do el ixir o 2 da f r icção, a c h a - s e 
t raba lhando som o menor ineommodo. 

P ô d e o a m i g o mandar publ icar a 
presente , o da minha par to desejo quo 
esso santo romcdlo se to rno conhec i" 
do da humanidado soff redora . 

Sou 
Tou om.° obr." 

SII.VERIO MINF.RVINO. 
Deposito cm S. Paulo, r u a Direi ta , 3. 

T e r ç . (13) 

PHOSPHATINAFALlèRES.AlimentOi.iCrloncaí 

n W l d n , Indicando nO oilvoltorlo o ilô-
nie do pl-oponeilte, sua residência o a 
obra a quo so roforo , 

Os proponohtos irtdicartto o proçd 
péltj aliai So ob r igam a aceoi tar as 
obras , os prasoti tini (jílo pretotuiouf 
Inlclal-as o conelull-as, os q u a e s uriVòrt! 
s e r os monoros possivols, a s habili-
tações quo possuem, comprovadas por 
nt tes tados do prof lss ionaes o terSo do 
deposi tar nos co t res munlc lpaos uma 
f in i ça do 15 ó /o sobre o preço das 
obras para g a r a n t i r do sua boa oxe ; 

cüção, pdlO hiofirts troa meses depois 
do concluídas, o su je l t a r - sd ao por 
occasiao da a s s i g n a t u r a do con t r a iu ) 
As pr03erlpç0es do r e g u l a m e n t o 0111 
vigor para as ob ra s e s t adoaos . 

P a r a conhecimento dos In teressados 
mandou l av ra r o presunto quo será 
afllítado om lognr publico o publicado 
pola Iniprensn. 

LorOna, 7 d e agos to do 1893. Ku 
CAHIIÍIIO bri Ass i s CAMAROOI secretar io 
da Camara qliõ 0 fiScréVi. 

ARNOLFO RODRIOUES DE AZEVEDO 
1 5 - 2 5 - 5 - 1 5 - 2 5 

A N N U N C I O S 

E D I T A E S 

ARRENDASSE OU a luga-se mensal-
nionto, era S. Paulo , n a Avenida 

l langol Pes t ana , 11111 grando a rmazeni , 
com 300 m e t r o s do suporflelo, com 
taxos para deposi to de vinhos o cinco 
eommodos no sobrado in t e rno para 
moradia , por c ima do a r m a z é m , cora 
en t r ada pelo m e s m o . T a m b é m aluga-
so, junto ou nao 110 refer ido a r m a z é m , 
dois aposentos no sobrado, com seto 
eommodos cada um. P a r a t r a t a r com 
o morador nos fundos do m e s m o pro-
dio 11. 15. 3 - 3 

Rua do Hospício 
rartidiis Partidas 

do ila 
Morcado Moói-a 

0 . 3 0 ( i . 4 5 
7 l l . 7 . 15 
7 . H0 7 4 5 
8 h . 8 15 
8 . MO 8 4 5 
9 h . 9 15 
0 . 3 0 9 4 5 

10 h . 10 1 5 
1 0 . 3 0 1 0 4 5 
11 l l . 11 15 
1 1 . 3 0 11 4 5 
12 h . 12 15 
1 2 . 3 0 12 4 8 

1 h . 1 15 
1 . 3 0 1 4 5 
2 h . 2 15 
2 . 3 0 2 4 5 
3 l i . 3 15 
3 . 3 0 3 1 5 
4 h . 4 15 
4 . 3 0 4 4 5 
5 h . 5 1 5 
5 . 3 0 5 4 5 
0 l i . 0 15 
0 . 3 0 0 4 5 
7 h . 7 1 5 
7 . 3 0 7 . 4 5 
8 h . 8 1 5 
8 . 3 0 8 4 5 
9 l l . 9 15 
9 . 3 0 9 4 5 
Linlia di Mercado 

ao Oriente 
pela Igreja do Brnz 
Partidas Parti Ias 

do Morcado do Oriento 

0 . 4 5 7 1 5 
7 . 4 5 8 1 5 
8 . 4 5 9 15 
9 . 4 5 1 0 1 5 

1 0 . 4 5 11 1 5 
1 1 . 4 8 1 2 15 
1 2 . 4 5 1 15 

1 . 4 5 2 1 5 
2 . 4 8 3 15 
8 . 4 8 4 1 5 
4 . 4 5 5 1 5 
5 . A 8 0 . 1 8 
0 . 4 5 7 1 6 
7 . 4 5 H 15 
8 . 4 5 9 1 5 

dt 

A o P u b l i c o 

GuaratinglietA, 12 do Jane i ro do 
1893. —Pr imo 0 cr . Luiz N. Caldeira 
Júnior .—Communico- fo quo o rhouma-
tismo q u o acommoteu-nio, foi de uma 
violoneia iudisculpavél, InuIScutivel 
pois n e m siquer podia abr i r a bocca 
mas h o j e g raças As 3 ga r r a f a s do oli-
xir anto-r l ieumat ieo do dr . Netto quo 
mo mandas to o (jue usei qtinsi qtio 
sem o b s e r v a r dieta, ache 1110 perfoita-
mento curado, podendo , r . fazer det* 
ta o u s o quo to convier a bete d a v u l . 
garisaePw de tan maravi lhoso p r epa : 

rado. JOU 
Pr imo o Amigo 3." ílll ANTÔNIO P N. CALDEIRA 

Deposito em 8. P a u l a . - Rua Di re i ta 
n.° 3. 

I t i d u a : i I : i f 1 i i c n z : i 
O romedio pa ra curar 0111 dois dias 

ò as P í lu l a s Hudoiiflcas do Luiz Car-
los; c u r a m os defluxos o constipaçOes. 

Dopos i t a r los : Anderson, Sotto M a -
ior ic C., em C a m p i n a s ; nos Dois 
Córregos , Diogo Mendes ; 11a drogar ia 
Silva Gomes 4 C., que acaba (1o r o -
cober u m guindo soi t imonto, r ua de 
8. Pedro , n. '.'1 o Lebre, irmftO & Mello. 

INTRRÜSSE GERAL 
TEI.EUBAMMAS 

Estação do Mcrro Grande —Do 
Pedro Capp a Luiz Carlos— « Mande 
dois v idros das PiiiiiaH SudorlHeaS: 
Ha m u i t a influonza. 15—0—03 >. 

F.slação da linl/glonia— Do A u i e ü o 
Civatti a Luiz Car los—• Mande 24 vi-
dros das Pílulas Sudori l leas. Ha mui ta 
influonza. 11—7—93». —Deposi tár io, 
Raniro do Oliveira. 

Jabotif.alml — De M a r i a n o T . Ronros 
a Luiz Carlos—« Mando 12 vidros de 
suas P i lu las Sudor i f lcns : a posto da 
Infiuenza está grassando muito. 12— 
7 - 8 3 

Itio de Janeiro—Do Silva Gomes o 
C. a Luiz CarloR—« Mando 25 dúzias 
do v idros das P i lu las Sudoriflcas. i n -7-03 ». 

H. Paulo— Do Lebre, IriuAo & Mello 
a Luiz Carlos -« Mando Pilulas Sudo-
rlllcas. Deposito ex /o t t ado . Ha muita 
p r o c u r a . 2 8 — 8 - 8 3 » . 3 - 3 

A o » ( - i d a d ã o s P r e s i d e n -
t e e i i i n i « s i i K M i i l i r o H d a 
I n t o n i i n u c i a J t l i n i i < ' i | i s a l . 
Os aba ixo assigimdos, negociantes 

estabelecidos no largo da Memória 
circuruvizinhanças, vf-m reclamar ener-
gicus medidas 110 sentido do serem 
promptamento removidas as eurroças 
do lixo que estacionam no dito largo, 
visto q u e a permanorteia do taes eur-
roças t r a z g randes males á salubri-
dado publica, t an to mais agora quo 
consta te rem j á apparccido casos sus-
peitos do epidemia. Outro mal quo re-
clama promptas o immediatas provi 
dencias 6 a cober tura do rio Anliam-
gabaii quo a t r avessa o mesmo largo, 
estando, como está , a descober to : alli 
se fazem toda sorto do despojes, dc 
modo ta l quo os moradi ros das pro-
x imidades s8o forçados a fecharem as 
suas p o r t a i o janel las , e nom empre-
gando fur tes (lesinfectantes obtém 
resul tado, tal 6 o estado do imniun-
dicio do mesmo. Os abaixo assignados 
podom providencias. 

8. Paulo , 1" do sotombro de 1803. 
FRANCISCO VAZ, & C . 
ANTONIO BR", DE MIRANDA OLIVEI-

RA A C. 
Jos í : CESARÍO DE M. GUERRA 
LIMA & MENDES 
JÚLIO CÉSAR DE MORAES FERNAN-

DES 
A NTONIO ROIZ DE MORAES 
MANOEL CONCEIÇÍO & C. 
PEDRO MORELI.I 
FRANCISCO GONÇALVES SANTOS CRUZ 
SILVA & FILHO 3 — 3 

A o | > n l > l i c o d e I * o i ' t o 
F e r r e i r a 

O aba ixo assignado podo a todas as 
p e soas quo fo rem dovndoras A sua 
casa de negocio o padaria cm Por to 
Fer ro i ra náo pagarem a pessoa algu-
ma o s im ao próprio aba ixo assignado; 
pois so alguém paga r ao s r . Antonio 
Rodriguoa da Escada, quo desde es ta 
data de ixou ilo sor seu empregado, 
perde 0 direi to do todo o qualquer re-
cibo qno daquello obtiver , ficando da 
mesma fo rma considerado devedor ao 
abaixo ass ignado. 

I i lo-Claro . 2 9 d e agosto do 1893 . 
•1—2 _ MANOEL CORREIA FONTUS 

G a m a i 1 » M u n i c i p a l d o 
1 . 0 1 ' e n n 

0 cidadRo coronel dr. Arnolfo Rodri-
gues do Azevedo, intendento do mu-
nicípio do Loreua , por eleição, na 
f o r m a da lei. ott!; 
Faço sabor o todos quo o prosonto 

odital virem ou (lello noticias t lvorem 
que acha so abe r t a na sec re ta r i a da 
Camara municipal desta cidado, a con-
t a r desta dac ta a tò 30 do se t embro do 
corroute anno, a subscripçao pa ra o 
emprést imo do 80:OliO}OÜO róis quo a 
m e s m a Camara tòui do f a s e r por qmls-
Sio do apólices ou le t ras Soitoavels 
annualmonto no mez do Junho , da va-
lor do 100$000 cadaiima que vencorAo 
os j u r o s de '8 °/o pagos senies t ra lmentu 
0111 abril e ou tub ro do cada anno fi-
cando cemo garan t i a dest inadas a s 
rondas do mercado, matadouro o lllu-
mlnaçao para pngaraeilto dos j u r o s o 
amortisaçfto a imuacs dos t i tulos. 

P a r a constar mdndou l a v r a r o pro-
sen to quo sorA afllxado no lugar p u -
blico o publicado pola imprensa . 

Dado o passado nesta socrotar ia da 
C a m a r a municipal do Loreua ao 1° de 
agosto do 1 8 9 3 . 

Eu CÂNDIDO DF. ASSIS CAMAROO, SO-
crotar io da C a m a r a quo o escrevi . 

ARNOLFO ROOIJMUBS DE AZEVEDO. 17 28-4-13-22 
Convocação <1OH credo-

res «Io tollido Frederi-
co <le Alineidiu 

0 ilr. i'o!lo TUomaí do ilollo Alves, Juiz dc Di-
reito lia I" vara conimerci.il desta comarca dls 
H Panlo. 
Fai;o salicr ao i qno o p r c f n t c edital virem 0 

o neil conbéclniento lhefi InlerèliBar. (Jtlii tendo 
sido por crile Juiao decretada a falloncia do DO-
troclanto Frederico do Almi-lda. cslabelccido ueu-
Ia prai;n á rua Libero Radaró, com casa do 
se:cos u molhado*, foram nomeado» syndicr.r-* 
negociante Diogo RodrtffUU de Moraes o dr. Jú-
lio Joai]ulm oonçalves Mala, i|»e aeeeltarai" • >! 
nomcaçAo. Tendo «ido arrecadados os bens (l.i fal-
11,1o, foram vondldoa o o produeto ro.-olbldo a 
deposito. 1! |)i.r isso, nos termos do art. 30 o 
seguintes do Ilec. n. 1U7 do du ouaibro do 
llitio, convoco a todos os credores civis o com-
mcrciaes do dito fallido a comparecerem lio ilia 
11 ile satoinbro proximo, ao melo dia, üo Fbrumx 
li rua du Trem, 1», afim da proceder-se á vori-
llca^Ão dos créditos, tomar-so conhoeimentu da 
proposta dc concordata, so Br aprosentada, ou 
constltuir-so o contracto de uniílo e eloivriu dos 
syndlcoa deflolllvos o commUsAo llri-ii de 3 
membros com fuueçOes consultivas. Os credores 
ausentes podur.lo constituir procurador por tule-
grniema, cuja mltMila nutbenticnda deverá ser 
apresentada no expedidor, ijno na tr.ilismit-síio 
mencionará essa circnmseincia o ó licito a um 
só Indivíduo ser procurador de diversos credo-
res. Para 'jue cbegue ao conhecimento de Iodos 
os Interessados mandei lavrar o presente, que 
será afllxado o publicado na forma da Loi. 

8 Paulo, JK dc agosto de 1SU3. Ku, Antônio 
Ludgero de Souza Castro, Kscrlvfto, o escrevi 

ALUGA-SK u m a casa boa pa r t ^ f aml -
lia de t r a t a m e n t o , coiuplotamento 

mobilada. In fo rmações na r u a do R o -
sário, 3-A. 3 — 3 
Ã " Õ S F O G U E T E I R O S . V o n d e - s o 

grando q u a n t i d a d e do j o r n a e s , 30 
ou 40 ar robas , na r u a 15 do Novombro 
11. Sondo todos faz-so g rando r e d u c -
çao no preço . 

PRECISA-SR com urgência um inoço 
do 12 a n n o s p a r a se rv i r cm um 

açougue. 
Dir lg i r -so A Trattoria Romana, rua 

do Ouvidor, ti . 48. 
3 - 1 

RATA D O P O R T O . — Vondem-so 
por modico proço, om u m a casa do 

faiuilla da rrta do Bardo do Itapcti-
ninga, n. 4o, u m a s sa lvas o u n s pal l -
toiros do p r a t a flua o de m u i t o t ra-
balho a r t í s t i co . 

JoAo TliuilA/, DH MKLLII AI-VKS 
1 - 1 

Cilnçõo com o prazo de 
: t O « I Í I I H . 

JUÍZO DO C0MMERCI0 
0 dr. Tbomns de Mello Alves, Juiz do direito da 

primeira vara commorcial ncsla capital dc S 
Paulo, etc, 
Faz saber nos que o preioilto edital do cita-

çílo com o prazo de trinta dias virem que por 
parte do Josepb Wllliam Mee. presidente inte-
rino da Uoinpanbia Importadora Paulista me foi 
feita a petição do teor seguinte : —Exm. s r . 
ilr. ju iz do aommerclo da primeira vara com-
morcial. DizJoseph Wllliam Mee, presidente In-
terino da companhia Importadora Paulista, com 
sedo nesta capital, que, tendo vários accioulstas 
da mesma companhia cujos nomes constam tia 
relavflo Junta, deixado de effectuar sua quinta 
e ultima entrada de 'JOiOOl por acs-fto, ape la r 
de te r sido prorogado até dez de jnnho o pi azo 
estipulado e Iludo a 30 de novembro do anno 
proximo passado, vêm requerer a v. exc. 
d true mandar notillcar aos mesmos accionistas, 
por meio de edltaes, que sejam publicados dc* 
vozes durante o mez. em duas folhas de maior 
ci.cdlavilo dcsla capital, para realizarem a tua 
entrada em iiírazo sob a pena du iiio o fazendo 
no termo marcado, serem vendidas enl !ri 1 Ho as 
ac^-ôes do ca la um, por conta e risco do seus 
donos, ;i cotavão do dia, resalvando aacvfto que 
compete no supplicante para haver ilo i,ous su-
bscríptores e cessionários o respoct l \upagamen-
to. II It. Mercê. H Paulo, vinte e Oito de agos-
to de mil oltocentos 0 noventa e três Pela 
Companhia lmpovtadora Paulista, Joseph Wll-
liam Mee, direetor presidente interino, listava 
uma estampilba de - Um devidamente 
Inutilizada, lira o que so continha em dita pe-
ti;ft-i na iiual proferi o despacho do teor i 
guinte : D. A. Como requer. S. Paulo, vinte 
oito de agosto de mil oltuceutos e noventa 
tres. -Alves. Era o que re continha em dito 
despacho, depois do quo via-se a lista dos at 
cionistas rotnissos da Companhia Importadora 
Paulista que é do t o j r * forma seguinte:—Lista 
dos accionistas remlssos da Cotllpanhla Impor-
tadora fauUsta: Antonio de Lacerda Franco, 
Antônio Pereira de queiroz, dr. Antonio de (iael-
ro-z Telles, dr. Antônio Carlos Pacheco e silva, 
Adriano Moura, Uanco de Lavoura, Cândido "A 
D. da Silva Freire, Carlos V. de Almeida Pi ado, 
Carlos M. (lalvio llueno, d. Clotllde Freire, ('on-
de de Loopoidiua, Francisco do Assis Pacheco 
Júnior, dr. Murlanno Antonio Vieira. Manoel F 
du Araújo Vlanna. Em virtude do que, chamo e 
convoco os accionistas da inferida Companhia 
Importadora Paulista, pa. a dentro do prazo cs-
lipulado, realizarem suas entradas em atraso do 
Sogooo por ac^llo, conforme o requerido, sob 
pena do nfto o fazendo serem vendidas em lei-
ifto as acçfics de cada um por conta c risco de 
seus donos, a cotação do dia. K para que che-
gue a-> conhecimento de todos mandei expedir 
o presente que sorá afllxado no lugar do cos-
tumo o publicado pela Imprensa. Dado e passa-
do nesta capiuil de ti. Paulo, aos -'ti de airesto 
de 1*113. Eu, Ilenedlcto Ulycerio de Sant Anna, 
escrevente, o escrevi. Eu, Felizardo Coltl. escri-
vão, o subscrevi.—O Juiz de direito, ./odo Tho-
mut de Melh Alces. 

. . . 1 2 — 8 

VENDE-SE u m a vacca t o u r l n a com 
cr ia de u m mez. DA do 20 a 25 

g a r r a f a s do lo i to . 
Um touro bom para t i ra r raça . 
U m a bosta do sella mui to super io r , 

duas ou t ras bos tas o u m a c a r r o ç a . 
Todos estos anl iuaes c h e g a r a m do 

Rio do J a n o i r o . l i a 15 dias . 
P a r a vflr o t r a t a r com A mat ai, íid 

largo das Pordizes , chaca ra ondo mo-
rou o J a c o b . 3 — 3 

I M P O R T A N T E A R M A Z É M 
A' rua da Conceição n . 111-A, proxi r 

mo A Estação da Luz, estA pa ra a lugas 
u m impor tan te a r m a z é m , com 4 por ta-
do f ren te , g r ando a l t u r a o fundo . T e m 
gaz oncanado . T ra t a - so A r u a Sena ; 
dor Queiroz, n. 24. 3—1 

O coronel d r . Arnolfo Rodrigues do 
Azevedo, Intendonto do Município (1o 
Lorena por eioiçfto na fo rma da lei 
e t c . 
F a z saber quo se acha om concurso 

afó ao dia T du ou tubro próximo fu turo , 
ao melo dia, a arrematsç&o dos niate-
r iaes o obras da illuminaçao publica 
o part icular des ta cidido por luz elo-
ctr ica, orçadas cm OTiOOOjfOO do reis . 

Os interessados encont rarão nes ta 
secre tar ia o respectivo o rçamen to o 
lhe sertto fornecidos os esclarecimentos 
necessár ios . 

As propostas devorfto sor en t r egues 
nes ta secretar ia em carta fechada , do 
y idamente scllnda, com f i rma reco-

í\ 

'l 

A R R E N D A M E N T O D E C A S A 
Aluga-se -um palecoto, por cont rac to 

pelo, tompo do dois annos, A r u a do 
9. dúaqillhi. 

Vcndo-so a mobíl ia do nicsiUO p a i a : 

cete . 
Também so a luga um t e r r e n o contí-

guo, todo murado , com raotros do 
fren to por tiO do fundo. P a r a t r a t a r , 
podem-so en tende r com o s r . Antonio 
Augusto de Souza , no eser iptor io d a 
Companhia Viaçílo Paul is ta , d a s 11 ho-
ras ao meio -d ia . 

S. Paulo, 4 do sotombro do 1893. 
4 - 1 

V e n . O r c l e m 3 a 

d e N . S . d o M o n t e d o C a r m o 

O irmíto P r i o r des ta Ven. Ord. , d r . 
Luiz Uonzaga da Silva Lerue, m a n d a 
dec larar a todos os nossos ca r í s s imos 
irmãos que, nao tendo podido rea l i -
sar so hon tem, como e s t a v a a n n i i n -
ciada, a eessno ex t r ao rd ina r i a da Mesa 
Conjuncta , i s to por mot ivos do fo rça 
maior , do n o v o m a n d a convocar a 
todos, para domingo 10 do cor ren te , 
dia do sessão d a Mosa Admin i s t ra t iva , 
quo dovo tor logar As 11 i | 2 h o r a s da 
manhft no respect ivo Consistorio, se-
guindo-se Immedia tamoute a aósstto da 
Mesa G e r a l ; podindo-so a l u d a uma 
voz o comparcc imento dos IrmSos. 

Socrotaria da Ordom, S. P a u l o , 4 do 
sotombro do I8U3. 

JOSÉ O . DA COSTA 
servindo da sec re ta r io 

(3a , fl> o sab.» 

Leilão judicial 
DE JÓIAS E MOVEIS 

U , B E A L B U Q U E R Q U E 
(Eseriptorio, Itna do Carmo, N. 17, 

Telephone 716) 
Com nlvarA tio anctorisaçfto tio m o -

ri t issimo dr. B I y i > | t t t l i l < > U t i -
m a r ^ o , J u i z < l e d i r e i d i d u 
1» v u r n i l e o r p h i i n i H , f a r á 
leilão dos bons per tencentes a o espo-
lio a r recadado do d . l l i s r i s i A n -
g e l i n a i l e O l i v o i i - u . p a i a 
pagamento do credores , etc. 

Q u a r t a - f e i r a , 6 d o c o r r e n t e 

A 'S 4 H O R A S DA T A R D E 
J \ . ' r u i i <l<» C a r m o , 

A saber: 
Um guarda-ves t idos , mola mobíl ia 

aus t r íaca , o.-pelho. quadros , c a m a s pa-
ra casados, c roado-mudo, escr ivani-
nhas, guarda louças, otagór com podra 
inarmoro, ba ldes para aguas so rv idas , 
t rem do cozinha, do aga tha , mach lna 
do costura, cor t inas , cadeiras , louças, 
tapetes , laaipoões, ote., etc. 

• l o i a n 
Rologio do ouro , br i lhantes , relogio 

de niitkel, pulseiras , anols, al t lnotos, 
brocho, corrontos , brinuos (chuveiros) . 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A's 4 horas da tarde 

A ' r u a d » C s i r m o , 1 7 - A 
PKI.O l.FII.OEIOO 

M. de A l b u q u e r q u e 

Moléstias dos Pulmüas o Fslomago 

F E B R E S E MOLÉSTIAS D E 
CaEANÇAR 

C M W I C A I » 0 

m , M E N C A S T E S S E I S 

Consultoria—Rua 15 do Novombro , 11. 
Consultas—Do 1 hora á s 3 h o r a s . 
Ilesiclcnçúi—l£ " ' ' o s G u a y a n a z e s , '1. 

8 0 - 3 
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2 0 0 C O N T O S 

LOTERIA I SANTA CATHARINA 
í S d e m b r o 

j f » i e s r s r I E - I A 

D i n h e i r o D i n h e i r o 

N À 

A G E N C I A S A M P A I O 

S - í A — H u ; i B"í i l n I V o v o m b r o - H A 

S . P A U L O 

I M O PAULISTA 
Municipal, nos 

ncia com os 
volta, terminando 

F E S T A Í > A P E N H A 
Esla Companhia, além dos Carros da linha, terá car-

ro! çxtraordinarios e m frente ao .Mercado Mu 
dis 3, li, 7 c 8 do corrente, em corresponde 
Ircis do Norle, tanto na ida como i 
esi no mesmo ponto de partida. 

Todos estes carros não sobem ao alto da cidade. 
S. Paulo, 2 de setembro de 18'.»3 

4 - 2 A. SOUZA, gerente 

Casa Especial de Pianos 
»» R 

* U A D E S . J O Ã O , N . 3 0 e 

3 Ã - 0 J P A t f L © 
2 0 - 2 

PRIVILEGIADO PELA PATENTE N. 
G H â N D E A U X I L I O A L A V O U R A B E C á F É 

A C o m p a n h i a A r e n s t e m a s a t i s f a c ç ã o d e c o m m u n i c a r a o s i l l i n s . s r s . l a v r a d o r e s , a o s s e u s n u m e r o s o s f r e g i i e z e s e a m i -
g o s e m g e r a l , q u e s e a c h a f u n c c i o n a n d o c o m a d m i r a v e l s u c c e s s o n o E n g e n h o C e n t r a l d a P r o v i d e n c i a , E s t r a d a d e F e r r o L e o -
p o l d i n a , E s t a d o d o H i o d e J a n e i r o , p r o p r i e d a d e d o i l l i n . s r . L u i z F r e i t a s d e S á , o N o v o S e c c a d o r d e C a f é , d e i n v e n ç ã o d o 
s r . F e r n a n d o A r e n s , s a t i s f a z e n d o a s m a i o r e s e x i g c n c i a s q u e s e p o s s a f a z e r d e u m a p p a r e l h o d e s t a o r i l e m , s e c c a n d o p e r f e i -
t a m e n t e o c a f é c e r e j a e m 8 a 1 0 h o r a s e o d e s p o l p a d o e m 't a 15 h o r a s , n ã o a l t e r a n d o a c ó r n e m o a r o m a . 

E s t e s e c c a d o r p ô d e s e r m o v i d o p o r m o t o r a v a p o r o u h y d r a u l i c o e n ã o n e c e s s i t a g e r a d o r e s d e v a p o r p a r a o s e c c a m a n . 
O g a s t o d o c o m b u s t í v e l r e g u l a m e n o s d e u m c a r r o d e l e n h a p o r d i a . 

O i l l m . s r . L u i z F r e i t a s d e S á p r e s t a - s e b o n d o s a m e n t e m o s t r a r o N o v o S e c c a d o r A r e n s á s p e s s o a s q u e p r e t e n d e r e m 
e x a m i n a r o t r a b a l h o d o m e s m o . 

N o s n o s s o s e s c r i p t o r i o s c m J u n d i a b y c S . P a u l o , t e m o s a m o s t r a s d e c a f é s e c c o n o N o v o S e c c a d o r A r e n s e m í) h o r a s e 
c o n v i d a m o s a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s p a r a v i r e m e x a m i n a r o r e s u l t a d o d o t r a b a l h o d e s t e a p p a r e l h o q u e m u i t o s e r e c o m -
m e n d a , n ã o s ó p e l a s g r a n d e s \ a n t a g e n s q u e o f l e r e c e , c o m o p e l a s u a p e r f e i t a e s o l i d a c o n s t r u c ç ã o . 

C o m m u n i c a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s , q u e t o m a n d o t e m p o a c o n s l n i c < ; ã o d e s t e i n e c h a n i s m o , d e v e m o s r e c e b e r a s e n c o m -
r n e n d a s p a r a a s a f r a d e 1 8 9 4 q u a n t o a n t i . s , p a r a p o d e r g a r a n t i r a e n t r e g a d o r n a c h i n i s m o e m e p o c l i a d e t e r m i n a d a . 

A c h a n d o - s e o p r o b l e m a d e s e c c a m è l l t o d e c a f é r e s o l v i d o p o r e s l e rnachinismo c o n f o r m e a o p i n i ã o d e l a v r a d o r e s e c a s a s 
c o m m i s s a r i a s d e a l t o c r i t é r i o d o I t i o , r o g a m e á uü.s s r s . l a v r a d o r e s p a r a ( p i e , n o s e u p r ó p r i o i n t e r e s s e , v e n h a m q u a n t o a n t e s 
n f o r m a r - s c m i n u c i o s a m e n t e s o b r e o m e s m o . 

G o m p a n h i â A r » e n s 
" J U N D I A H Y 

E m S . P a u l o á r u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 2 1 

A L F A l A T A : I A ' 

i m 
T Ô N I C O 

í A N A L E P T I C O 
1 R E C O N S T I T U I N T E 

O Tônico 
mais energico que devemI 

empr-gar os 
Convalesor.ntes,ss pessoas\ 

idísas, as Mulheres, 
•s Crianças dúbia e a 

Pessoas 
fracas de Constituição. 

JlfiA 

C O M Q U I N A 
S U M O O E C A R N E 

P H O S P H A T O d i C A L ] 
Coiiiponto 

com 
'Substancias necessárias \ 

e indispensáveis i 
formação e no 

descnvoivlm nto da Carne I 
muscular e dos Systemas \ 

nervosos e ossosoí. 
os Medicamentos mais actlvos, para | D VINHO DE VIAL o a \RSOC1C;1O follz :os Medicamentos mais acllvoi, pai 

.omoator a Anemia, a Clilorose, a Tísica, a Dyspopsla. as Ga-uralfl s ou Gastritas, I 
. !'••« ri.v4.il..I.:r«, ai Uie i;n! i.-.i, a 1 rouxl.l.iu ner..I, as loni/asc&uvalesccuclas.etc. 

l.m unia ; ... ,vr... .. a.|iicll.;s estados e l,..nuulduz. de Kiumagi•-cimento, de 
i.-goiainuito nervo.,o. aos .[naus os temperamentos ilo lioje estão fatalmente 

j predispostos. - i m i.yoii, J - l i a r u i n r i i i J. VIAL, rua da llourban. l í , | 
..Astros RM TODAS A1 PniNOIPAKS PHAHMA01AS ' 

yus 

s. D aula Raüway Company 
C a r g a s 

M O D A S P A E A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A Í 5 DE£ N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . P A U L O 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E S C R I P T O R I O : 

DE CAYEÍRAS 

E U A D I E S I T A , 0 , S 0 B E A S C 

F i c a m v i g o r a n d o a t é u l t e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s pre<;os 

Onnde officina de costuras e 
C O N F E C Ç Õ E S , 

Esitnlidadc cm fazendas do Ift preta para vestidos do luto. 
Apnpta-so <|iial(|uer qtiantidado do vestidos com maior brevidado o 

preços s| competencia. 
Capiprotas do seda o rendas. 

5 . P i T L C R u a . d e S , B s n t o , 51. S . P A U L O 

l e a n ^ i q j a f i e S S a r e a l f e e s ^ g G « 
10—8 

\ 

F l L l A E E M 

. SOIS & C. LIMITED 
3 P r o p i 3 t a r i . e s d e d e p o s i t a s d e c a r v ã o e s t a b e l e -

c i d o s l n m a i s d e 6 3 a i m o s . 

G - A . " J R L V d > 

Tôm sfipre grande quantidade cm deposito, só de pri-
meira quilade 

C 1 R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, ce, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

ContracUcom os Governos do Iirasil e da Inglaterra, 
com as coranbias de vapores transatlanticos e com a 
Companhiax Nova Zclandia. 

Agentes c 

I ; i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 

e da Compaia da Nova Zelandia. 
Todas as cimunicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, deve ser dirigidas para a caixa postal ül ; ende-
reço telegrap,o-ANGELICUS. 
jgCasa matri-Wilson, Sons «Sc C \ Limited, London. 

CardiíT 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio do Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 7 5 — 2 9 

GRANE DEPOSITO E OFFICINA 
DE 

Mármore, ladrilhos, azulejos 
MOSiCOS DE MADEIRA 

^ ^ " ' Í S 8 . c a 6 a ' to™ fornecido e está fornecendo as 
pr.ncipaes obras do m,, res 0 ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras de N. 8 do 8 da Candeiaria, do Banco da Repub ica do BrazU 

do BjnodiCo do Lorena, de N. S . da Apparedda Jun ' 
8ortimento' do ^ c o n l P r a d H r c a oncontrarSo sempre um variado 

M A U S O L É U S , B A T U A S , V A S O S , B A N H E I E O S , 
COLUMIT, D E G E A U S , ETC,, ETC. 

COMO TAMBÉM 
E » p e c l » I I < l « d £ , l a , l r l l l , „ „ p a r . - , e « l Ç » « | a o o 

e o < i t - n H , e « » m o » o u n a m 
n » « p r . n e , „ , e I « l M , l e « « l „ E u r o p a , 

mores fornecidos pela n o ^ H l f a V « f ca r ra rÜ d a È U r ° P a ° 0 8 m a r -
Encarrega-se da oxocn.;t, qnaluoor trabalho de rnnrmnm u ^ o v . 

Emanüe Cresta & G 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

m a t r i z 

- n « J i % I » A q ü i t a s i d a , 4 4 

Cal v i r g e m , e m s a r . c o s d e 
• e x t i n t a • » d e 

6 0 k i l o s :w><)<) 
1 0 0 l i t r o s 2 S 2 0 0 

5 0 I S 2 0 0 
T e l h a s n a c i o n a e s , r n i l l i e i r o I 1 0 S 0 0 0 

G a y e i r a s , 5 d e j u l h o d e 1 8 9 3 . 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 8 1 ) 
• - ' « • | > i ) c l « c o í - ' . S t n n i o a . 

C O A L H O 
« « T K I 0 I . I . / V 

Liquido o socoo, em pó ou em pas-
tilhas, ilidbpon-mvel pr.ra a fabrlcai;ílo 
do queijo-» : cada vidro traz a dlie-1 
cçfto para o m<o, o a nriBsa marca re-
gistrada EnhrUa (em circulo encarna- ' 
do) .MAOAI.IIAES, i.' ( 11S & (JóM!>., sue- j 
cossores do KhingclU^rfcr A fowp,,: 
Hio de Janeiro, unUos ímpoitadoros. i 

AVISO.—Ksía acreditada mar.-a do ' 
coalho do invariável boa qual!d:ido, 
conformo a expm-ienciii do mais do ' 
quinze anuos, u dô Offcito seguro o ' 
vantajoso no uso, como prova o grau- • 
do e sempre cresccnto consumo i-m 
todos os centros i>gricolas do palz , ' 
;l-ha-so ii vcndíl um todas nn CAUM 
d i interior. (Wrc. o íeSi i 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P s p e l d © C a d e i r a s 

d e p o s i t o r . a r u a B e n j a m i n C o n s t a r l t , 1 A 

Escpipíorio: rua Lireita, 6 - sobrado 
T n l o p l i o n n n . T 3 < ) 

1 'AI 'CL e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 
» c a r t ã o d e d i v e r s a s c ò r e s e q u a l i d a d e s 
» p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

Os pap is d i nossa fabrica se rccomni^ndam pelas soas (]mliíla(]^ e pretos 
(ató o fim do anno) 

)&lixir toniao de H O Z D E K O L A da Orlando Rangel 

- m 

D A R E A L . G Q M h " V . I I D S F 3 H T U & A I 
Ura dos molhorc-s vinhos d" mesa 

V e m l f i i i 

V E N T U R A , F i L H Q ã C O M P . 

l i — R U A A U R O R A — I í i í - i 

SCOLâ NEUTRALIDADE 
( d o I n s t i t u t o D . B r a s í l i a B a a r q i i r ) 

r; 

L E I Í . Ã O 
IJÍ<]IIÍII:>4*:*Í<> r p i i l p u r o í i -

i i i i l I s n v A o <lo i l c s < > i ' l < » 

J « A , L E A L 
Devidamente anetnrisado pelosr . AH-

PERTO CARLO, Vendorà cm franco 
leilão o quom mais dòr. 

Terça-feira, 5 fio corrente 
A'» II ItoraA 

E u a J o ã o A l f r e d o n . 1.Ê 
Todos os gênero» existentes em sua ama 

tle negocio 
O O I I H I m u l o I 

Oe Vinhos bnim-oi e tintos, corvo-
jas, cngnftcs, líquidos nacion.ie"! o cx-
trangelros,xaropes, licores, vennoiitlis 
bitters, Kenebrn 1'okinir. vinhos do 
Porto o italianos, pliospiioros e muilos 
outros genoroi (juo sorAo pre»entos no 
«eto do leiifto. 

K m n i x : 
• t o » n r i n n ç õ o <111 v i / 1 r u -

Ç O l I l t O t»3»l . - J IO, I I I O / t H 
« ' « " " p e d r s i m a r i n o n s i l n -
zias do cadeira» austríaca», appnie* 
ihos para ch i o c.ifé. chlearas para cho 
eolato, assucareiros, mantoguoiras. bu 
les, talheros, mnçhinas para café e di-
vdisas pev-.is avulsas, próprias para o 
íervivo de um café. 
T o r ç a - f c l i - n , ; ; <1<> c o r -

< " e n t < > , s i I I O I - h h d a 
i i i m i l i A . 

R ü a J o ã o A l f r e d o , 1 1 6 
PELO LEII.OEIBO 

« I . A . I . I O A I . 

f 
y 

K-i 

• H 

• \ 

^ ^ P l t O D I O l O S O no enfraquec l -
nicii to cardíaco, na s u r m e n a g e , 
n a s ilyspi-i.sias, nas gas t ra l^ las , na 
a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-
cenças difílcels, na di-prensao mora l , 

na deliilid.ifl* e em Iodos os oasos e m que se 
q u e r | U ' , S T A n i A H AS l - O l i Ç A S . 

-B^OO.-JSTITXSTS r o a s x o s i l s h c i a 

^ j ; - ' W s 
7 

Bm S. Paulo, 
Drogas. Vendo se 

- .. .Io pp!i Ir.npoítoria Genl íe. Hy?iwe 

T: n : A r»A . \ j r f > - \ . u m DK JAN:-.IKU 

á rua Direita n. I, Companhia Paulista Importadora de 
em todas as pliarnmcias o drogarius. 

S P & E â O 
t i c : a s i . a « . ; ; » "V c s-: j í ; A í » « . m : J <• « r 

Kste cstabclceimento « xisto li>i novo aiinos nesla capitsl, tondo sido fun-
dado pelo illustie rir. .l-.So Koj.ke, e ac!i.:ndo-s< ha 71 mt- o turnos sob a IHCKHIU 
«chiai dircerfio. O espirito d > sou ensino, o seu [>'...-'i"i:,i:.ia, os :-'0us metiio-
dos e processas, a sua orjía;i .-ri';ílo esc. l-.r o maieriai, disporiçfto intornti 

u corpo d-icentc 'o 
visitado, 

a 
a sua oryiii :-:i';ílo esc....ir o itiater;:ii, 

disciplina luantid 1 entro .-.'-".is alumnos, o 
tem-no feito rei-onlieccr por exli-uipriros-

emulo das melhores in tituivões de ensino 
t̂ -

do cdillcio, 
proflsslonae 
como digno emulo das m e l h o r a in ti t irvów de ensino do sons aileantadas 
paizes. 

O estabelecimento admitto alumno3 externos, melo pensionistas e internos, 
habitando c>tos em peí|uenas pensões ..ti Vrr.tci. tni mi - /•;>. uhirrs. Aos a!i;: -
n .s externos o estabelí cimento proporei :ia po.tiidor or. . ondu-çftn 

l l l i » e : - » i . < ; ã o . - X a s matrículas !- i tas 110 correr do semestre é des-
contado o tempo decorrido. 

O S D I R 0 C T O R E 3 : 

L O T E A I 

C A a y j H O C - J M P . 

I N T E G E A E S I N T E G R A E S 

r , 

I f : 

PJ : 

O c í r . s i l v e i ™ C i n t r a 
i encontrado ont sett eaeriptorlo mo-

Idlco, rua Josó Bonifácio, 0, da 1 ás 
3 horas. Rosidencia, 37. rua dos üua-
yanazea. Tetoph. n. 501. 

W W i i W M i 
I > p I l o n t o F o r r n z 

Residoncia, rua do OaSometro, 4 
Escriptorio, 0, rua José Bonifácio, 

[da l t A 1 hora. Teleph. n. 72:1. 

terreno no centro da 
cidade prompío para ediflear 

Vondo-so, todo ou em partos, o ter-
reno da rua Glyeorio, junto 6s ofllcl-
nas da Companhia Viário ; bem attor-
rado o com mais do cem metros do 
fundo qno dito no rio Tamandnatehy 
Vendo-se também a casa n. 4, no 
mesmo terrono. 

Situados juntos das ruas Tabatin-
guera o í õ do Março, proximo ao mor-
cado, o com linhas do bonds na porta, 
é certamento um magnífico emprego 
do capital. 

Para informações na rua José Bo-
nifácio, n. 35, sobrado. 5 2 

VI l | J i 
R U A L)A B O A V I S T A :J 

Vendem : 
l - l x c c l l e n l e x l o / c n i l a s do ( 

cafó nas zonas de Rlbelríto Preto, lio j 
tueatú, .tahoticabal, ItaniiarSo, Bra - ' 
g.inça., ctc. , etc. j 

T e f r c i n w 110 (lorescputo bairro i 
de 8:>nt'Ano«i. j á sorvido por linha 1I0 j 
bond, onde já silo proprietários o EXm. | rt 
Baráo do Ataliba Nogueira, Companhia j — 
Kdillcadora Campineira e outros. 

M n ^ n i l l e o t e r r e n o com 
180.000 m.« q.» na estação de Ag.01 | 
Branca com OuO m" do frente, eoilo-!, 
C.lçtto alta com uma boa nascente. 

T e r r e n o » na ConsoiaçSo, ser-
vidos por 2 linhas do bonda. 

K x c e l l e i i t C H « i i i f i r l r a n do 
terrenos seecos o altos na 4." parada 
(Estrada do forro do Norte) prestan-
do «o para edilleações o formações de 
ehacaraá. 

U m H i t i o calculado uns 50 al-
queires do terras a 1 hora de viagem 
desta capitai, cora casas, mattas, mas; 
nidea agtia corrento quo so [ resta pa-
fa tocar um motor regular. 

I * r e < l l o » em diffeiOntes pontos 
da cidade, o em arrabaldes dando bom 
rendimento 

7 

txtracçao 
d © © © r ^ e í i i s 

45» 0 i-a.I.i um. Jogam unicaraouto 15 mil bilhetes .!•» valor de 
Todos os prêmios s.lo pa«,'os ponfua!ii.ente. 
Os bilhetes acliam-se á vend i na ca-sa 

D o J i v a o s N u n e s & C o m p . 

Para onde devera ser dirigidos os jif-didos do J n S ^ r l m - , 

1 0 - R ü a D i r e i t a - 1 0 
. — f U i i x i » < l o c o r r e i o V«S - I M I J I . O 

IJ BRA7.IMA M. HUARQUIi | 
Fund ido-a do Coliegio Andrade | 

^ m m & m m -t\ 
s M $ m & m ? I # i t 

mMmmmk 

M. CYRID1ÃO BUARQUIÍ 
l.untií (1a Escola Normal . . . • ! 

m 

V e n d o 
d e s t a c.iil 

ll ÜIS 
i d e . 

p r é d i o s e l e r r c n o - ; 

r > '-: f J ri. 
<aí i.. Vi 
c e n t r - ) e 

s i - H S t u a F r a i i e i i e o fíljcerio 

C . M P I i V 

a r r a b a l d e s 

r j - i s 

s 

F A Z K N I I A S A G 1 1 ! C O 5 

'Tí llíEj kli 
A' i ita para dispor fazendas agrícolas pequenas . n grandes, sendo do 

i o i-nnna a de criar. Dá informações das que tem na sua agencia a toáos 
sr.. in;. re.-.-ados. Tem correspondente cm S. Paulo e Hio do Janeiro. 

Escriptorio na rua de Francisco Clycerio, 21-11 

• C A M I F j I I H A S 
6 0 - 1 . . . 

V I L L A M A R i x ; N i * A . 
9 

ÜIRF.STÕF.S 
D I F F I C E 1 S 

Oyspe.oslc 
Perda ao 

Appetlte 
T O N C O - D I G E S T I V O c o m , ' 1 U ! N A > 

MKjrTAIIO EU OS IIOfcriTAJSS — Mnlu l :1Mb O 
"•viySííB k'AMS • - GOI.L-31 e tj*.rne «11 C»otei:fr<-, e » rt»raHQ3 

IA l l i i H i 6ASTHÁ.ÜÍ 
M s J r . £ N E H I A 

vomífos 

ú 
iOfarrttSD-_ 

, . . . . . . i n i n n m ChfOfliCÜ 
. f i O C M r í . i * S I K « ! 

T . ^ l a a s o -"- e r a 

0 C A F E V Í A D U C T O 

Para facilidade dos troco», /tciuíido 
rm pacotes k grammiiH, 
| M » r V Í O O O «' / S » 0 g r a n i 
m u , p o r I 4 < ) 0 » . 

BORGES. (III HOMENS 4 GWAíS 
Rua Direita — Canto do IW •• to 

: I 0 - 3 

M e d i c o 
I » I » . H O U X V C A H T I I O 

Especialidade—Moléstias do gaigan-
La, nariz e ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vlcnna o 
Italia). 

Consultorio o residência: 
Rua do Palacio, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 
Consultas de 0 ás 10 horas da m a -

nha e de 1 ás 3 horas da tarde. 
t É K B B B K ^ É É l ^ l ^ l H i i ^ M n r T t f l l i 

S J S O O O n l < ( i i o l r e H do terras 
no Paranapanema, 2 léguas distante 
da Villa no alto da Serra, ramificação 
dos Agudos, terras próprias para ca-
fó, como demonstra café existente, 
terreno todo explorado e conhecidas 
as suas divisas. Magnillca acqulsiçáo 
para uma ou mais fazendas, logar 
fucturoso bom diverso de outros quan-
to á sua legitimidado, proporcionando 
o proprietário os meios de coiiducção 
ao pretendente, sendo a viagem fácil 
o recreativa. 

L ' I I I i x u i i 1 1 1 ' i n n z c m com 
frento para a Ei taçfto do Pary, com 
bom terreno correspondente. 

B n c n r r e g i i n i - s « d.- todo e 
qualquer negocio do caracter mercan-
til. 

e n V Á L H O & C O M 3 . 

Caixa do Correio 
K U Á DA ROA V I S T A :! 

8 . PAUI.O JS— alt . 

o Sfoveís 

LIMPEZA PTJBLTC1 
^V E i i i p r e n a <IÍ» 1^1 i i i j M - z a I * n l ; ! I < - ; « O P a r t i c u l a r 

p a r t i c i p a »»o | > n l > ! i < - o « l ewt s» d n p l l s i l < | i i o , < I e c o n -
I f o r n i t . l a d e c o m 11 c l a u m i l a <l«» c o n l i - a e l o c o l o -
I b r i u l o c o m » I n t e i x l e n c i t a M u n i c i p a l , l e n i s e u e s -
c r i p t o r i o « i . a d o i r u < I e £4. . T o n o n . i - I i o n < l e 
u i t e n t i e r A p r o m p t u n i e n t n t<»<iíi e < i u a l ( ( i i € > r >-<•<• I n 
i n a ç ã o t e i u l e n t e s i o s e r v i ç o <Ií> l i i i i | i o / , n i l i m r n n » 
e p r u ç i i H p u I t U c a m <• «IJ> r e m o ç ã o « I o l i x o « l a « e i m n » 
p a r l l e u l n r e s . 

B f t t n H r e c l a m a ç õ e s p i ' t < l e i n t a m l i e m s e r t r n n s -
n i i t t i i l i m p o r t e l e p l i o n e . 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 

S . 

a vapor 
L U I Z 

U l l 

J ^ o e & I l i l e m a i i 

m - - H ^ A D A B € ) A ¥ O H ' A 
n c N l n u r a n l n I a c a r i o 

Aborto toda a iroito, cora gabiuotcw reservados para famílias. 

T h e o n l y e n g l i s h h o u s e i u S . P a u l a 

m 

30—3 

RUA COSSEJ.DFIHO FURTADO, N. 86-87 
E JOSÉ BONIFÁCIO, l í ) 

Manoel Duarte dOlfroira convida o respeitá-
vel publico desta capital e cJo interior a visitar 
o sou deposito de movei* á ru:i .José Bonif..oio, 
n. I», onde recebeu diroctamcnto ur.i variado 
sortimento da moveis austríaco» da f.tbrica 
« Ootrnder Tiiouelli qf e vende por preços sem 
competencia. j 

Assim como tem um sortimento comptato de ' 
movei» nacior.nea de trfadeimri impericn'», crlua 
vegetai en fardu» e em colxúes, atmoíadas do 
paina do tampo* e maceiia. cortinas, cortinados. J - M A —- F* 
leovocs e muit«5 outros at Jc -tos conoemonte. i / j o I j C t D C í i O . I I # • > » > 
esta Indostiia, «jne tudo vai-do por preço rasoa- «X J ^ i í W l . ^ % 
veia. Portanto pode BO respeitável publico viri-

' seu e^abo^cimonte, ú rua Jc*i'r Bonlfocio, 
o n d e se recehmsj encoojipcndaa. 

S u p e r i o r t i o H i o ( l í i P r a t a . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á R u a 
6 0 - 3 . 

t t t l H I 

. V J i N O A S P O H A T A C V Ü O 
• H H H H W í f l M H M M k f l B l 

Miljiya.i .,. !,;.:iíli-a ox,.;ondl<!i>8 vista-», Iwcat s.i.ub. ; 'íitlo, eSoctleMw t-wtt 
modos, tratíimento perfeito. 

V i l l a M n i - l a n n n , o arrabulde mnls pittorosco ile fi. Paulo, c -mp- te 
com vantagem com os afamadou arrabaldes do Rio lie Janeiro Tijvca c San-
ta Thcrc.za, pelo quo muito se recommenda aos Convaicscentes, crianças dé-
beis, emflin, a todas a-i pessoas ijuo queiram retemperar a sauilo o o vigor, 
passando agradavelmento uma vida do campo, apenas a 20 minutos do con-
tro da populosa Capital. 

Respeitabilidade garantida. 
O Ooronte 

S I . I - I . l V O K » 
10—H. . . 

THEATRO S. JOSÉ 

QRANÍ1E COMPANHIA DE OPERA I T A L I A N A Em preza de A. Ferrari 
HOJE Terça-feira, 5 de setembro HOJE 

I O ' U E C I T , \ ' i m A S S I C W T I I I A 

Uniea representação da grande oporá om 4 actoa, musica do naos t ro 
llicardo Ungner. 

H E N G R I N 
SOB A DIRECÇÂO DO MAE8TIIO A. CONTI 

n 1/4 
escriptorio do Es-

manhã á í da 

V « M 3 / ' S 
Os bilhetes acham-se á venda por especial favor no 

tado de S. Paulo, Rua 15 de Novembro n. 58, das 10 horas 
5 da tardo, depois na bilheteria do Theatro. 

P R E Ç O S A V U I . 8 0 » 
Camarotei do 1» e 2» or.lem ií:»4U00, ditos do 8» 00$O0 >, PoitroDii 

251000, cadeiras u m i e r a l a s H$000, cntr.idaa para camarotes 10J.tfK), gale-
rias do ! • fila lijlXX), ditas do 2» e 3* 6*000. 

Terminando os contractos dos artistas 
roallsar-so na próxima semana os 

no dia 10 do corrente moz, rSo 

TItimos espectaculos 
PARA DESPEDIDA DA COMPANHIA 

t ;t.. 

p a r a a M o g - y a n a 

para as soguintes Quarta-feira, li do corrento, esta estrada reeeborá cargas 
ostaçõo8 da linha Mogyana: 

Villa <̂ i»Htin.-i, H. .5(wé <!•» ítln I>»nlo, En^nilhel-
«•<> <;:>lllí«l<-, tliuinileinhu!,, - <iiiiiii.-ii-ões, \I<»«-<r»t-st, 
(.aiKi.-is, 3.a.ifin<I.>, \ i iva I.oucn, Mol-
ta A a«Í«, H ; M | Í Í Í - H I » S A N T O <9.> B>i:ihal, São .íoão d u 
atoa l u l a , í»i-ata, ^ancata o CaMan. 

Superintendência, S. Paulo, 1 do setembro de JB!>3. 

W I L L I A M S P B B R S 
iiiijieriiiteiKleiile 

Ç y í ^ l i 

<iÊ z í mm 

m 

A.V 

Os iibrettos do todaa 
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O C O x V A A I I L U C I O J L > J L S . Í J A U . L O 

C A S A A L L E M Á 

0 1 1 

I M P O R T A D O R A 

D E 

Cristiano Webencloerfer 
N , 5 6 A - - S U A 1 5 B E N O V E M B R O - - N . 5 Q A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x a s p a r a c a m a « l o c r e a n c n , « l o : i j ; i O O a t é 

C o ! x a s p a r n c a m a ( l o c a s a i l O H e n o H c I i o h t i o 
8 3 0 0 0 u t ó S M j t l i O O . 

C o b o r l o r e n « l o a l g o d ã o o « l o l ã , t i o S S ^ O O O n O O i S . 
C h a l o * t i o m a l h a o t i o e a n l m l r a t i o "33, l o ó , 

t » « S a t ô S O M O U . 
A A o s t h l i u h o s t i o m a l h a o t i o m o i - i n ó t i o l ã , « I o 3 .S 

a 4 0 Í 0 0 0 . 
V e a t i d l u l i o H t i o e h i t a o c a s s a , t l o s t l e : t i » i O O a 

m s o o o . 
E m u i t o s o u t r o s a r l l K O H d a o s l a ^ A o i n v o r n o g a , 

n o s « f u a o - s » o f e a s u m a b a l i m o u l o t i o I O " / o j u o s p r o -
ç o h l i x o s m a r e a t l o s . 

O p r o p r i e t á r i o , p r e t e n d e n d o m u d a r s o u n e g o -
c i o p a r a o t i o a t a c a d o , o l l * o r e e o v a n t a g e n s á s f a -
m í l i a s o l o j i s t a s , « l u a u t l o l l z e r e m a s s u a s c o m -
p r a » o u » d ú z i a s o p o ç o s I n t e i r a s . 

V E N D A S S O ' A D I N H E I R O 
alt. 30—22 

S A B O N E T E 

R I F G E R 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A 
A P P R O V A O A 

Pela Inspectoria Geral de 

PRIMEIRA «s. tAUHIüH 

PAUIS { S Ê Í ^ ^ S ^ 1889. | 

L UNrOOS o o e » 1 5 1 J t f f ; 

FABRIGA 

D E S . P A U L O 

P R E M I A D O S N A E X P O S I Ç Ã O D E P A R I S 
IÇimok aos Jonkoplng , com m a d e i r a branca, nao s a l t a m o silo res is tentos 

a qua lque r humldade, sondo em provo muito mais ba ra to s que tudas as o u -
t r a s qual idades ; a c h a m - s o ã v e n d a o m t o d a s a s c a s a s t l o s t o 
r a m o t i o n e g o c i o o n o o s e r l p t o r i o c e n t r a l á r u a 
I M r e i l a , H - 4 . 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l de S . P a u l a s í ) - 2 1 

Oepurativo e R e g e n e r a d o r do S a n g u e 
F r i - v i l e s r i a t a o » e l o a o v o m o de S . IM e l Eoi d ' I t a U a 

1 ' I i r i F E B t í O H 

I l I I i » P A U I A B O 
_ _ VKNltK-SR KXCI.US1VAMF.NTK EM 

' S . M a r c o (Casa própria ) 
enr,l.R'™Ct "M 0 5.11-, ERHESTO PABUANO po«úe ,od„ ns 

S r VahTn , ^ 1 mâ0 "" "erunJ° JÉR0HYU0 PABLIAHO, seu Ho! 
f « í i r sobre o fusco . a cn/ra a marca de fabrica dmnitadt co-formrmíme t lei. 

DctWíIto,: C« do DnOOAS do ESTADO do S. . . ^ V l m n . S r t M 

• • I I I 1 M H I , K J 2 1 J " : n s ' '"^'•• ' '"•••i PtUlIMAClAS DO Brnxil. 
^ ^ ^ W H H B n X H B B B H K H f l H H 

S A B Ã O R U S S O & i m m 

M a r a v i l h o s a essencia U m " 

PRKPARADA P O R RDA 15 DE NOVEMBRO, 41 

J A I M E P A R A D E 9 A 

a p p r o v a d a p e l a b x u a . j u n t a d e 
HYOIENR PUBLICA DA CAPITAL 

l n n u m e r o s cortilieados do mo.licosdis-
t ine tos o do pessoas do todo o c r i t é r io 
a t tos!am o prcconisam o S a l i ã o 
R u s s o pa ra curar 

Esp inhas 
Dores r h e u m a t i r a s 
Dores do cabeça 
Fer imontos 
S a r d a s 
Chagas 
R u g a s 

Que imaduras 
Nevra lg ias 
Contusõos 
D a r t h r o s 
Empingens 
Pannoa 
Campas „ _ 0 _ „ 

TSrupções cu tâneas o mordoduras de 
l i i e c t o s venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE T O l -
L E T T B , reunindo om si todas as pro-
pr iodades das mais a f a m a d a s . 

V a n d e - s o om todas as d roga r i a s 
pharmac las o lojas do por fumar ias . 

4 0 $ 0 0 » 
P o r u m manequim f raneoz . 

C a s a R a r e o i l o s 
R u a 1 5 d e N o v e m b b o , 4 1 

3 0 - 1 9 

MEDICAÇAO ANALGÉSICA 

f S o l u ç ã o " | 

Compressos 
I p o a « I 

E N X A Q U E C A S 

C H O R E A S 

R H E U M A T I S M O S 

D O R E S 

N E V R A L G I C A S , 

D E N T A R I A S , 

M U S C U L A R E S , 

U T E R I N A S . 

0 mais actloo, inoffenstuo , 
e poderoso medicamento 

C O N T R A A D Ô R 
1 P A R I S , r u a B o n a p a r t e , 4 0 I 

Jogos d e rodas 
Vondem-so dons Jogos do rodas , do 

fer ro , qno f o r a m do u m locomovei, 
com os competen tes o ixos o l a n ç a . 

Car ta» a es ta redacçf lo com a s inl-
oiaos C. 8 . P . K... 11 

0 H E I M S Ü 1 G I K 0 ' 
« v o l . Í Í O d O 

T E I X E I R A & I R M Ã O 
(15 — Rua dc S. Bailo — 65 

12-10 

iene 
Este sabonete , que representa o maior esforço 

da s c i e i i c i a , tem f e i to grande revolução pela aceoi-
tação q u e o cebeu em todas as p a r t e s do mundo 
e m que tom sido usado . 0 considerável numero 
de p e s s o a s que d e l l o tem usado conlirma a su -
per ior idade d e s t a combinação scientilica, collo-
cando-o entre os pr imeiros dos sabone tes medic i -
l i a e s a t i hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s 1 1 0 r o s t o , 

E s p i n h a s , 
P B U Ü O S , 

S a r d a s , 
E m p l g e n » , 

U a r l b r o n , 
C i i s p a , 

E r u p ç õ e s c u l a n e n i ) 
deixando a polle a g r a d a v e l m e n l o fresca ô lisa, 
clando-lliefospecial belieza. 

Para o banho ó o melhor sabone te até hoje 
conhec ido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada , fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como c um seguro preservativo de todas as m o -
léstias epidemicas e contagiosas, cm viita da 
acção beneflca do ácido phenico que en t ra em sua 
composição . 

Es te sabonete, que 6 considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as t o i l e l l e s , dá á 
culis a t t r a c t i v o s e encantos , fazendo desapparecer 
todas as d e s f o r m i d a d e s de que é susceptível a 
pelle. I n n u m e r o s atlestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos a f l i r m a m sua e l l i c a c i a . 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
te rno em tinta vermelha a firma dos agen tes CAR-
V A L H O F I L H O & C 0 M P . 

I > I l E Ç O S s dúzia, 15$ ; ca ixa do t res , 4 $ , u m , llflOO. 
O E P O S I T O E M 8 . P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

R u a D i r e i t a , 1 
1 0 0 - 7 2 

FÍGADO FRESCO d» BACALHAU, NA TURAL e MEDICINAL f 
O mc í f co r quo exista, pois çUQObtcYO o. maia alta rccomponaa na 

E x p o s i ç ã o u n i v e r s a l r>« Pariz dg i s b 9 
Rrrettncioriesd: 40 .ANNOS. era França Inglaterra. Hfspanha, Portnf.il, no Bra3il c I 

Ci3 l'. •piililir.-.-, :ür.|!.ini>- Am iicanas, p- -'os pr imeiros médicos do mundo | 
ia»p ro C: fiança••• • nchlticaa. Fftsa na fracao. cuiitra as moleoiias do J 
Pe,' •). Tocs/S >íunir ios Er.ipçãva da Pii le. te. 

JÈ iiiuit.- jxuks ortti o qus a* JStnulutíiti qite o-tSm metade do água 
e o:<o oi Ole.brancos do J V . t u ( ja aos çi/aes 

.1 1lJ}Ur.f;u perder uma grande parto 0,t, su33 propriedades curativas, 
f >n» ,tí:co3 1' '^MniiLARcS. Kx:gir no ccvoltorijo w!lo di Unto > -n-s t ..oi ...ta 
:.-.••»•-O : T :.rr, 2-, ^'XC C*«OitAyÍAOtiO, * fc -Jl lw.lJ.vi. «u. ."u-uiUaí:»* * 

P o r 1 J , 5 o 1 M 3 0 0 0 
Poças do morins super iores com 20 

motros , v a l e m V K Ó O O O . 
C a s a B a k c e l l o s 

41—Biiíi 15 de Novembro—41 
8 0 - 2 0 

0 C a f é V i a d u c t o 
Comprem sompro desto apreeiadis-

simo o puro cafó—Borges , Withomons 
& Uuimari les , r u a Direi ta , canto do 
Viaducto. 10 4 

B R O N C H I T E S 

m m í r o u q u i d ã o 

0 meio mais fAcll e economlco para dobollar 
todas essas molostias, verdadeiro flagello da hu« 
manidade, ó o omprego de um tnodicara»nto 
apropriado exclusivameuto a oeuo Um. No molo, 
poróm, dessa alluvIRo de remédios peitorKtiô, cada 
um do« quaos »o julga inlHltlVbl, ft efieolüft «Io 
vordadelro éoria i-dalfrtertW diiiioil 8S a longa 
exponoücift nflo 110» Indicasse a existeucia do 
?lnr'Zio e acreditado Xarope do Bosque, único 
peitoral cuja reputaç&o niuguem contes ta . Esto 
medicamento ó também um poderoso anti-asth-
matico, pois baHtam duns colliorcs de sopa para 
acalmar o accosso mais forte e isso t a m b é m em 
relaçfto A tosse secca e pertinai. Ottidado corti 
as falsitlcAçõe*. 

0 Verdadeiro 0 genuíno iftrope do Bosque 6 
Approvado pela Inspectoria Geral do Hygleno o 
traz a marca ròglfetradh: Uha eetrèlliv bt»cn« náu!\ denVrd dri urii duplo crtàceuto, com as cores 
p f ú t a o vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
• l i o t i o . l a n o l r o 

rua do S. Podro; 58 

E m S . t * u t i ! o , I K h a r i n a e l j < 
H . . D o t i o , RUA DIÍ S. JOÃO, 15 

Í Ò i o ú o 
P o r um culleto I . e o t y . 
Valo «1)400!) 

CASA BAKCELLOS 
I S i u » 1 5 < l e I V o v c m h r o , \ I 

- 3 0 - 2 0 

O Cf fé «Viaducto» 
E' hojO 0 oJcigldo pelos apreciado-

res des to flrtiRi). BORGES, .Mil,HO-
MENS & GUIMARÃES. 

Rua Direita — Canto do Viaducto 
1 0 - 2 

P r e o i s a - s e saber 
P a r a interesse do famii ia deseja-fo 

f a l a r com Eelisborto J o s é da Fonseca, 
ausen to do sua t e r r a h a tr inta o cinco 
annos . Inft>r»io-se A rim Direito, 20 

8. Paulo , 20 do agosto do 1803. 
yii—2—f, 

3 8 — 7 . . . 

Mudaram a sua succursal em San tos para a rua 25 de 
Março, It). 

S . Paulo , : i l de agosto de 1 8 5 ) 3 . 
3 - 3 

A 1 3 5 3 0 0 
O m e t r o do sot ineta superior , eôr 

lisa, onfes tada . 
CASA BARCRLLOS 

• t u a B ! » < l o N l o v c m l i r o , 
30—20 

A D V O U A I I O S 
es iiits. 

E S T E V A M D E O U V E I R A 
B 

A R T H U R C A R N E I R O 
Jl-KUA 15 UE NOVBMBKO—SI, 8. Paulo 

0 0 - 4 6 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Mallel, Bicalho & Comp 
l l u a I ' e d ! - o , K t i e 

RIO DE J A N E I R O 

Roga-se a todos os srs. pliarmaceuticos, dro-
guistas e industriaes n sua attenç.lo para o 
grande e permanente deposito desta drogaria. Um 
seus armazéns encontra-so sempre grande depo-
sito de todas as drogas e produetos chimicos 

mais acreditados authores não só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamente todas as agnas 
mineraes, na turaes o bem assim, completo e va-
riadissimo sortimento do todos os apparelhos e 
utensílios applicados aos laboratórios pliarma-
ceuticos, industriaes, eíc., etc. 

Preços sem competencia 

Remessas immediatas 

L A V E L O C E 

N â V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O MAGNÍFICO V A P O R 

Por 103000 
U m a grosa do l inha C l a r k bran-

ca o p re t a , n.™ 40, 50 o 00. 

C a s a I t n r e e l l o s 
41 — Ru a 15 d e Novemuro — 41 

3 0 - 1 0 

COMMANDANTE A. B. OAGOINO 
Sahirft do Santos no dia S do Se tembro o do Rio do Jane i ro no dia 7 

do m e s m o moz p a r a 
U E ^ O V A E N A P O L E 8 

TOCANDO F.M 
I K s t l i l a o P o r n a n i l i u c o 

Todos os v a p o r e s des ta companhia süo i i luminados a luz eloctrica o 
fazem as v iagens ma i s rapidas o rega la res . 

No preço das passagens es tá incluido o vinho do inosa. 
P a r a passagens o mais informações , t r a ta - se cm S. Pau lo oom 

J O Ã t B R I C C O L A , G A T T I & C O M P . 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 
C a s a t i o c a m b i o o i m p o r t a ç ã o 

om San tos com 

A D V O G A D O S 

J . A . L E I T E M O R A E S 
E 

Pedro Fernando Paes de Barros 
ESCRIPTORIO 

RUA DE s . DENTO, 20 A (SOBRADO) 
3 0 - 2 4 

Navigazione Gencrale Italiana 
Sooiotà r lunlto 

Flarlo o Ituhattlno 
VIAUEM SXÍJlAUltülfAUU 

O VAPOR 

P E R S E O 

S a h l r i do Santos om i l do sotombro 
parf t 

« E I V O V À tí , 
W A P O L E S 

Esto vapor 6 da l inha dirocta, todo 
ll luminado a luz oloctrica o com ospo-
ciaos ncoommoclaçOos para passagolros 
do 1», 2* o 3 a olasso. 

Viagom garan t ida om 15 dias . 
A G E N T E S 

para o Estado do 8. P a u l o 

C Á M I L L O C R E S T A & C . 

Itua tio 8. Ilento, n. 48 
SAO PAULO 

S s i n l o s — P r a ç a da Republica, 41. 
1 2 - 0 

A 30$000 
Cobortoros brancos, grandes, do ia 

para casal, v u l « » m B O i O O O . 
CABA BARCEI i t -08 

41 — -flua lh de Novembro — 
8 0 - 1 7 

C a s a A. Puech & Rezende 

VAPORES A BABIR DO RIO 
S Sou thampton o osc. Clyde. 
7 Antuérpia o esc . Tmigue, 
7 Nova York , Bcssel. 
7 Gonova o Nápoles, Xapoli. 
8 Itio d a P r a t a , Equateur. 
8 Londres o osc . tonít!. 

V a p o r e s esmerados em s à n í o s 
1 0 Gênova u N á p o i ^ i i f a i V i ] 

0 Bromen o osc. Oliio. 
D Bromen o esc . Leipzvj. 

11 Antuérp ia o osc. Loanda. 
18 Hamburgo e oso. S. Nicolàn. 

v a p o r e s a s a b i r d e s a n t o s 
5 Gênova o oso. Napoli. 
ÍS Hamburgo o osc. Patagônia. 
5 Bromen o osc. Tunr/uè. 

M A L A R E A L P O R T U G U E Z A 

0 PAQUETE 

T u n g u e 

acluaiiiionto om Santos , s ah i r á p a r a 
A n t u é r p i a 

com escalas por 
D a l i l a 

I * o r n a i n t > u c o 
o I . l s h o a 

a 5 setembro, o o 

L O A N D A 
esperado da Europa , saiiirA a 13 do 
sotembro . 

Estes paquetes Wm oxonilontos ac-
comodaçOos para passagei ros da I", a» 
o 3" classo o süo i i luminados a luz 
eloctrica. 

A dasse differe unicamente, da i" 
na posição dos camarotes. 

Passagens o mais Informações oom 
o s agentes era S. Pau lo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
30—RUA JOSf i ' BONIFÁCIO—30 

S. P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
S a n t o s — R u a 24 do maio, 20. 

RUA DUQUE DG CAXIAS, 3 5 
(Esquinada rua SantaEphigenia 

Importadores do produetos f ranceaea 
como se jam s consorvas, l icores dos 
molhoros fabricantes , eojsnacs d í dl-
vorsas marcas desdo 0$ a té 18Í a 

garrafa , vinhos Unos do Bordoaux o 1() Bromen o osc. Lttpzuj. 
Bourgogno desdo o preço do 18$ a t é 11 Gênova o Nápoles, Pcrseo. 
2 l 0 t a ca ixa . 11 Bremon o osc. Ohio. 

Reeommondamos ospoclalmonte o 13 Antuorpia u osc. Loanda. 
nosso vinho do mesa , marca C O t o s j i o Hamburgo o ose. S. Nie.olà». 
U o i t r g , que vendemos a 141 a C O T A Ç Õ E S 
duz ia ; garan t imos a legitimldado ane 
morcadorias do nossa importação, v is to 
recebermos directamonto doá pvodu-
ctoros. Annoxo ao nosso ramo do no-
goclo temos um grando deposito do 
gonoros do paia . 20—0 

G O M M E R C I O 

LIoyd de Breraen 

A . F i o r i t a & C o m p , 
48, RUA SANTO ANTONIO, 4 8 

O P A Q U E T E ALIiEMÂO 

O H I O 
esperado no dia 0 do sotombro, sah i rá 
depois da indispensável d e m o r a pa ra 

/ \ i i t u o i - p i s > o l l r c m o n 
com escalas polo 
I t i o t i o . l a n o l r o 

l t a h i a o 
I > i s h t V a 

P a r a f re tes , passagens o ma i s infor-
mações, t ra ta-so com os a g e n t o s : 

Zerrenner B u l o w & C. 
1 - RUA D E J O S É BONIFÁCIO — 1 

8 A N T 0 8 
N. B .—Nao so a t tendo a mais ne-

nhuma reclamação, passados t res dias 
d a ent rada dos volumes ua a l fandegos 

Provino-se aos s r s . rocobedores a . 
gonoros sobro a g u a quo mandem de 
seus empregados tomar conta das mer -
cadorias, no acto do desombarque , 
vis to quo, sendo a tota l idado descar-
regada do aocordo com a mani fesada , 
a companhia n l o so responsabillsa por 
fa l tas ou po r t r oca s do marcas no 
cães . 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Es tão convocadas as seifi i intes: 
Da Companhia Economica, Gaz, Agua 

o Exgot tos , om liquidação, para 0 . 
Da Companhia Canta re i ra o Exgot-

tos, p a r a 12, 

EstA convocada u m a 2" reilniilo dos 
credores d a t trma fallida Schultz & 
Gentil pa ra o dia 11 do corrento, no 
Fórum, o uma o u t r a dos credores do 
Frederico do Almeida, para o mesmo 
dia, t ambom no F ó r u m . 

A SAo Paulo Rai lwai recebo c a r g a s 
amanhft para quatorzo es tações da li-
nha Mogyana. 

P A U T A 
Pal i ta «omanal da Alfândega o R o 

cebedoria do Rendas, do a a 8 do 
so tombro : , 
Café bom I*2.'i0 ki lo 
Cafó escolha S<õ0 » 

C A M B I O 
fl. Paulo . 5 do sotembro do 1803. 

As t a x a s a t l lxadashontem polos ban-
cos foriirn as seguintes l 

l . o n i l o i i l l a i l f i 
a 00 d. A v i s ta 

Londres 1 1 7 / 8 1 1 5 | 8 
P a r i s 8 0 3 H l ! ) 
Hamburgo 000 1.0O7 
Italla - 811 
Lisboa o P o i t o . . — 
Now-York — 1 - 2 Ifl 

I t r l t l s h l l a n k 
Londres 1 1 7 / 8 11 f>|8 
Paris 804 820 
Hamburgo 1 .<>i:í 
talia - 822 

Now-York — 4.2f>0 
I t r a s i l i a n i s c h n I t a n U f n r 

D o u U c l i e l a i i d 
Londres 12 11 3]4 
Par is 71)4 808 
Aliemanha 080 0 » 8 
Italia - 71)4 
Portugal — 080 
Now-York — 4 . 2 0 0 

C . C r e s t a «.V t i . 
Londres 1 1 7 / 8 11 ii |8 
Par is - 820 
H a m b i - g o - 1 . 007 
Italia ( saques ) . . — 80:1 

• ( v a l o s ) . . . — 810 
Lisboa o P o r t o . — 3112 
Por tugal — 308 
Hespanha — 71)0 

Os bancos «acadorcs man t ive ram 
afflxadas as t axas do 11 7/H íi e x c o -
pç lo do Brasl l ianischo, quo t«ve a do 
12 d. 

As opnraç5'>s do saques foram di-
minutas, om razfto do nílo haver pro-
cura o limitadas a t a x a ofileial. 

Effoctuaram-so mui tas vendas do 
ouro om pequenos lotos. 

O mercado mantovo-so o fechou in-
dociso. 

Houve cwcassoz do lotras pa r t i cu la -
res cm Santos. 

T E L E G R A M M A S 
m o , 
Cambio 12 1)8. 
S A N T O S , - i . 

C a l é 
En t ra ram 1 0 . 2 0 1 saci 
Vendcram-so 5 . " 0 0 « 
Sabiram para Europa 12 .030 « 
Existom 224 .850 . 
Preço 12$80) 

Mercado ca lmo. 
Cambio : 
Bancario, 12. 
Par t icular , 12 1 /8 .12 3 / 1 0 . 
Soberanos. 20$300 . 
A Alfandoga rondou 78:2208404 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

5 Nova-York , Galilco. 
6 Lisboa, Yba. 
7 Livorpool o osc. Ore.llana. 
7 Bordóos o osc . Euqatcur. 
7 Lisboa o esc . Loanda. 
7 Nova Zclandia, Ionic. 
8 Hamburgo o osc . S. Nicolai. 
0 Bremen o cse. Ohio. 

Soboranos 
A e y õ e í j 

Companhias 
Paulis ta Integ 
Idcm conl 20 % 
Mogyana, l»eni iss í l0 . . . 
Idem da 2" e m i s s ã o . . . 
Contrai P a u l i s t a . . . . . . 
Mochantoa I n l p c r t . . . . . 
Oosto Agrícola 
Luz S tcar lca 
Sul Bras i le i ra 
Cliristoffol A StupakoCf 
Fabril Pau l i s t ana 
Industrial do 8 . P a u l o . 
Sorvlços M a r í t i m o s . . . 

B a n c o s : 
Credito Rea l , c a r t . h y p . 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Uniaodo S. Paulo 
Idem d a 2 o o m i s s ã o . . . . 
Comm. o l n d 
Constructor o Agr 
S . Pau lo 

Comp. Vend 
20}!) 00 - -

2 4 0 é 
108 

2201 
211)5 
100$ 
) r,t 

«s í f l 
100$ 

80$ 

1008 
4 1 * 

100» 
4 0 $ 

íoot 
60$ 
5 0 $ 

100$ 

1)5$ 

H i L I I E T I * 1 0 0 

O 

R e i d o s C i g a n o s 

POF 

P O N S O N D l / T E R R A I L 

Q U A R T A PARTI3 

D E U S D I S P Õ E 

X 

—E' verdade, disse o barone-
te. 

—Que meu pai, enganado por 
falsas informações, julgando 
culpada lady Cecília, sua mu-
lher, a tinha afastado de si, bem 
como ao seu segundo filho, meu 
irmão mais novo, por conse-
guinte, 

—Os terrores de lady Cecília 
proseguiu Rogério, foram taes 
a respeito desse filho, para o 
qual receava a cega cólera de 
lord Ashburthon, que o fizeram 
passar por morto. 

—Como! disse o rei, esse fi-
lho não morreu ? 

—Não, senhor. 
—Então que é feito delle ? 
—E' capitão no meu regi-

mento, e venho pedir-lhe o seu 
perdão; porque é elle que lou-

camente apaixonado por essa 
aventureira, deixou Londres e o 
seu regimento sem auetorisação. 

—Já que elle é seu irmão, 
marquez, disse o rei com bon-
dade, perdôo lhe o castigo em 
que incorreu e concedo-lhe uma 
licença de tres mezes. 

—Ah ! senhor I disse Rogé-
rio, inclinando se profundamen-
te diante do rei. 

.Jorge III fez nos dons fidal-
gos um comprimento com a 
mão, que eqüivalia a uma des-
pedida. 

Ambos se inclinaram e sahi-
ratn. 

—Uma palavra, mylord I dis-
se sir H'alden ao marquez, quan-
do atravessavam a ante cama-
ra real. 

—Quatro, ae vossa excellen-
cia quizer, respondeu o marquez 
com frieza. 

—Desejava conversar comsi-
go hoje mestno. Quer marcar-
me um ponto do reunião ? 

O marquez levou sir Roberto 
a uma janella e mostrou lhe as 
grandes arvores do parque de 
St. James. 

—Veja, disse elle, o jardim 
está deserto, listaremos lá per-
feitamente. 

—Seja assim, respondeu sir 
Roberto. 

| Os dons homens desceram ao 
{jardim e entraram numadeser-
í ta e umbrosa alameda. 

—Agora, disse o marquez, 
ouvirei vossa excelluncia. 

—Mylord, replicou Bir Wal-
den, ausentei-me de Londres 
ha quinze dias. 

—Depois de certa sessão mys-
teriosado cluh de «Herminia,» 
creio eu, disse o marquez com 
seccura. 

Sir Roberto olhou para elle. 
—Ah ! sabe isso ? disse elle. 
—Sei, disse o marquez com 

altivez, sei até que tniss Iíllen e 
vossa excellencía tinham encon-
trado uma certa bohemia, cha-
mada Cynthia, que se dizia mi-
nha mãe. 

Essas palavras, pronunciadas 
em voz gelada, fizeram expe-
rimentar a Bir Roberto a impres-
são que soffre o eapadachim que 
conta com o seu bote secreto e 
que de repente vè esse bote 
aparado. 

Contudo não pestanejou. 
—Já que é o primeiro a fal-

lar nesses acontecimentos, my-
lord, disse elle, vejo que a mi-
nha tareja vai ser simplificada. 

—Como, senhor? 
—Ea.sa mulher, chamada Cyn-

thia, continuou sir Roberto, e 
que ae dizia sua m ã e . . . 

—Depois? disse o marquez. 
—Essa mulher, digo, rapta-

da por uns pretendidos enfer-
meiros de Mediam, não se acha 
nessa casa de alienados. 

—Bem o sei. 
— A l i ! . . . sube-o? 

—Sei, mandei-a tratar pelo 
cirurgião Bolton. 

—Então, acredita na sua lou-
cura ? 

—Acredito, mylord. 
Aôa lábios de sir Roberto 

assomou um sorriso ironico. 
Mas o marquez conservou-se so-
cegado. 

—Dizia-me, então continuou 
elle, que tinha aahido de Lon-
dres, ha cerca de quinze dias. 

—E' verdade, mylord. 
—Foi fazer uma viagem á 

Escócia e, no seu caminho, dis-
se o marquez, accentuando as 
palavras, fállou a alguns mem-
bros da camara alta, em certa 
lei de proscripção que conta pe-
dir ao parlamento. 

—Talvez... disse sir Roberto. 
O marquez estava altivo e so-

cegado como ura leão em des-
canço. 

—Senhor, disse ello a sir 
IKalden, onde quer chegar ? 

Está pergunta directa emba-
raçou um pouco o baronete. 

— Quero fazer expulsar os 
bohemios do reino, disse elle, 
olhando fixamente para o mar-
quez. E' esse, segundo me pa-
rece, o meio de obrigar os ira-
postores a desmascararem-se. 

—Mas, disse Rogério, com 
frieza, essa gente não occulta 
a sua origem. 

—Julga isso? perguntou o 
baronete com frieza. 

O marquez pousou a mão so-

bre o hombro do baronete, e 
olhando-o fixamente, disse-lhe: 

—Ouça-me cora attenção ; en-
tre homens como nós, as pala-
vras com segundo Bentido são 
inúteis. Sei muito bem o que 
pensa. 

— A h ! 
—Aos seus olhos sou eu ura 

filho natural, substituído ao fi-
lho legitimo, um bastardo de 
lord Ashburthon e da bohemia 
Cynthia ? 

Sir Roberto guardou ura si-
lencio affirmativo. 

—Aos olhos do rei, aos olhos 
do mundo inteiro, sou o mar-
quez Rogério, coronel do3 dra-
gões do rei. 

—Seja assim, disse sir l^al-
den. 

—Não preciso dizer-lhe, ba-
ronete, continuou o marquez 
com supremo desdera, se adi-
vinhou a verdade ou ae foi en-
ganado. Um homem como eu 
nâa desce a desculpar-se. 

—Comtudo, Be eu tivesse pro-
vas . . . 

—Desafio a quo as apresen-
te, disse elle. Mas ouça-rae ain-
da : é respeitosamente afteiçoa-
do a lady Cecília ? 

—Sou. 
—Ama Leonel como um fi-

lho? 
—Oh ! de certo, e restituír-

ihe-ei a sua herança. 
Um sorriso enrugou o lábio 

superior de Rogério. 

—E' extraordinário ! disse el 
le. Eis face a face, um velho 
e ura raancebo, e é o velho que 
tem arrebatamentos juvenis e 
o raancebo que se conserva so-
cegado. Forcejepor me ouvir, 
senhor. 

— Falle ! murmurou air Ro-
berto Walden, mordendo os lá-
bios. 

—Se realmente ama Leonel, 
disse o marquez Rogério, acon-
selho-o a que não arrisque o 
seu futuro. Como já pode ver, 
dou-lhe uma bonita posição. 

—Mylord, interrompeu arre-
batadaraente o baronete, Be fos-
se o filho legitimo.. . 

—Ah ! perdão ! disse Rogé-
rio com os olhos brilhantes, 
prohibo-lhe que emitta essa du-
vida até a hora em que poder 
provar á Inglater-a o que se 
atreve a aflírmar. 

Kssas ultimas palavras exas-
peraram o baronete. 

Levou a mão á sua espada 
e disse. 

—Saberei obrigal-o... 
—Senhor, replicou Rogério 

com frieza, uma estocada não 
prova grande cousa. E' até pro-
vável que, se cruzarmos aa es-
padas, que serei eu que o ma-
tarei, e terá, assim, tirado a 
Leonel o seu único protector. 

Essas palavras aocegarara o 
baronete, como por encanto. 

(Continfia.) 

Aiolte doce, litro..... '. 
Amendofti 
Alpisla, kllo 
Alhos, mel» ralxa 
Batatinhas, cilxa 
Colorau, Iví 
Cebolas, c i l ia 
Pructaa em latM 
Plgoa, 1.'. kitji 
Marmellad., lata 
Musa de tomate, libra. 
Noiei, kllo 
Pa.aaa em arroba 
Mi m em ealxaa 
Sardinha, cm salmoura, 

la ta 
Vinho do Porto, ptpa 
Idem virgem, pipa 
Idem MOcatel ca ixa . . . 
Idcm Ttrí,i pipa 
ldrm brinco, pipa 
Vinagra, talx» 
Idem ctram. em caixa . . 
Idem do Porto, regular 

ene caixa 
Idem toaram caixa 
Idem mperior,caixa.... 
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«0*000 » 
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9*000 » » 
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1*2110 • 
18*000 > 
87*600 . 
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JOOJOOO » 
120*000 » 

<11*1100 . 
8.-/I/000 » 
4 VI|000 . 

12*000 . 
20*000 » 

20ÇOOO » 
166000 » 
45J000 > 

ÍS2HO 
2*31» 
«800 

IftSOOO 
14*000 
10*«I0 
i gr,(10 

l«*uoo 
1*400 
1*000 
2*flO0 

l»*l»« 
18*000 

7(000 
1.000*1100 

400*000 
«(1*01 •) 
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600*000 

IH*000 
240000 
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605000 
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200$ 
100$ 
008 

80$ 

40$ 
108 

408 

150$ 
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l . c l r a s l i y i i i i t l i v c a r i a l 
Banco do C . R e a l . . . . 72$ «!)$ 
União 60$ 57$ 
Intond. Municip 80$ 788 

Apólices 
Do Estado 1 . 0 4 0 $ 
Uoraos 1:000$ 

Dclicii lurea 
Viaçao P a u l i s t a . 70$ -

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz dc Igunpe, saceo, 30$ i 34$. 
Banha A lves , kilo 2$ a 283O0. 

«Mar i s tany . , 1$700, 
«Matarazo». l$«oo . 

Carno secca do Rio-Qrande, ISÍOO. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 208. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijfto mulatlaLfl. 100 litro? 20$ o 

22$. 
Dito , novo, 24$ o 2 7 $ . 
Idem, preto, 100 l i t ros 20$ » 2H$. 
Fumo superior, 1 kilo, 21300 a 

2$700. 
Farinha especial, 1' 0 litros, 
Idem do Santo Amaro , 20$. 
Idem do 2.", 100 li tros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gall inhas, uma, 28500 a :i|. 
Milho, 100 litros, 15$ a 108. 
Matte, $000 o S700. 
Ovos, duzia, l$0lli> a l$:íO>. 
Poríi , um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kllos 18$ a 22$. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
A z e i t o tino do L u c c a , l itro , 2 $ a 

28200. 
Dito de Gcnova. litro, 18600 a 1$KOO. 
Dito em quartola , 2-loS u 260$. 
Dito em mela quar to la , 110$ a 1508. 
Cordas do linlio sortidaa, kilo, 1$800 

a 28200. 
Fe rne t branea , 37$ a 
Forne t V i u v a Branea a 
Massas surtidas do Ocaova, 11$ a 

12$. 
Mortadella om latas i ) 200 g ram-

mas, 1$200 a 1$300. 
Di tas ora latas de 1(0 gra iumas , 

$700 a $800. 
Queijo Parmezao do 1.", kilo, 5$ a 

68000. 
Stoch flsh, kllo, 000 s 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
V i n h o Toscano meia quar to la , 110$ 

a 130$. 
V i n h o Meridioual, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora . quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiante era quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, om ' quar-

tola, 200$ a 220$. , 
Vinho Cbianto, eni f rascos , Marcho-

so, bocea negra, caiia do 12 frascos 
do l i t r o . 3 0 $ a 3 5 $ . 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto (spumanto, marca 
S. Branco, 55$ a ( K l 

Vormouth E. llartinazzl & C o m p . 
22$ a 25$. 

Vormouth F ratei li Gancia , a '.'$ 
32$. 

Vormouth do entras marcas , 21$ 
22$. 

M e r c a d o ( r n n c c z 
Azeito Plagniol, om l i tro, duzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 2S$. 
Agua do Solta, 15$ a 20$. 
Ameixas, lata\ 1$000 a 2$. 
Bonodictinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Lom Porry , 3$ a 3$200. 
Camarõos cm latas, duzia , 24$ a 

20$. 
Cognac JnlesRobin, 38$ a 42$. 
Biscuit , 37$ «:;!)$. 
Maria Brisarl, 75$ a 85$. 
Fino Chanipaflie, 45$ a 50. 
Cognao Mae-aud, 41$ a 42$. 
Duthi loy , l N a 110$. 
Marcas nao onhocidas no mercado , 

20$ a 30$. 
Cerveja, (luzia, 13$ a 15$. 
Chartrouse, »0$ a 100$. 
Champagne, V iuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacio, 68$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$OOÓ a 5$. 
Potit-pois, 1$ a 1$200. 
I ihum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vol Ias, 2 í t a 30$. 
Vinho Lcnnont, 20$ a 24$. 
B o r d o a u i d . m . , 15$ a 20$ . 
Vormouth franeoz, 28$ a 30. 

t à e n e r u s P o r t u j | u e z e s 
Atacado t varejo 


